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Resumo 
O presente relatório resultou do estágio profissionalizante realizado na 
equipa de sub-17 da Associação Académica de Coimbra / SF. 
O relatório apresenta como objetivo principal descrever e refletir acerca 
do contexto vivenciado e sobre a forma como atuamos nesse contexto em 
termos funcionais. 
O caráter funcional do estágio profissionalizante consistiu na idealização 
de uma ideia de jogo e transformar essa intencionalidade numa realidade através 
da operacionalização do treino. 
Com este propósito, a revisão da literatura objetivou-se em garantir o 
suporte teórico na compreensão de conceitos fundamentais como o Modelo de 
Jogo, a conceção de jogo, a Especificidade, o Morfociclo padrão e os princípios 
metodológicos que permitiram a sua operacionalização. 
A caraterização do Modelo de Jogo, ou seja, a exposição da conceção de 
jogo, através da interligação dos princípios nos diferentes momentos de jogo, 
conjuntamente com os contextos que emergiram do treino constituíram-se como 
foco principal do trabalho. A caraterização e exposição do Morfociclo padrão com 
três treinos semanais, simultaneamente com a apresentação dos contextos 
evolutivos de exercitação em função do Morfociclo compuseram a parte 
operacional do Modelo de Jogo. 
As conclusões resultantes desta operacionalização são as seguintes: o 
Modelo de jogo é requisito prioritário no desenvolvimento do treino; o processo 
aquisitivo da ideia de jogo depende da correta articulação dos princípios de jogo 
no Morfociclo; a estabilidade e evolução do Modelo de Jogo depende do 
condicionamento de contextos de exercitação que garantam a Especificidade 
sobre a equipa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: FUTEBOL, TREINO, ESPECIFICIDADE, 
PERIODIZAÇÃO TÁTICA 
  
xviii 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
xix 
 
Abstract 
This report was prepared based on professional stage realized in the 
under-17 team of Associação Académica de Coimbra / SF. 
The main purpose of this report is to describe and reflect about lived context and 
how was operated in functional context. 
 In functional terms, the propose of professional stage was transform a 
game idea in a real idea through training operationalization. 
With this propose, the review of literature aims to guarantee the theoretical 
support through the understanding of fundamental concepts such as the Game 
Model, game conception, specificity, morfocycle, and the methodological 
principles that allowed the training operationalization.   
 The characterization of Game Model, that is, the exposition of game 
conception, through interaction of principles in game moments, jointly with the 
contexts that emerged from the training have constituted as the principal focus of 
the report. The characterization and exposition with three weekly training session, 
simultaneously with the presentation of the evolutionary contexts of exercising in 
function of Morfocycle have composed operational process of Game Model) 
   The conclusions that resulted of this operationalization are followers: the 
Game Model is a priority requirement in training development; the acquisition 
process of game idea depends on the correct articulation of principles in 
Morfocycle; the stability and evolution of Game Model depends of conditioning of 
exercise contexts that produce the specificity of Game Model. 
      
KEYWORDS: FOOTBALL, TRAINING, SPECIFICITY, TACTICAL 
PERIODIZATION  
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1. INTRODUÇÃO 
1.1. Contextualização da prática profissional 
“Procure ser uma pessoa de valor, em vez de procurar 
 ser uma pessoa de sucesso. O sucesso é consequência...” 
(Einstein, 1955) 
           
O presente relatório foi desenvolvido com vista à aprovação da disciplina 
de Estágio – opção futebol, do 2º ciclo em Treino de Alto Rendimento Desportivo 
(TARD) da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP) e sua 
consequente conclusão. 
Paralelamente a este propósito, entidades universitárias como a 
FADEUP, após a reformulação do Programa Nacional de Formação de 
Treinadores (PNFT) recuperaram o reconhecimento pelo Instituto Português do 
Desporto e da Juventude (IPDJ), como entidades que conferem equivalência via 
académica ao grau de treinador da modalidade em que o estagiário realizou o 
estágio e, neste sentido, a conclusão do 2º ciclo em TARD com estágio em 
futebol reconhece equivalência ao estagiário da componente específica e de 
estágio do grau II de treinador de futebol.  
Esta relação sincronizada e, cada vez mais próxima das entidades 
desportivas que gerem e operacionalizam o futebol em Portugal, (federação, 
associações, clubes) com as entidades que dão suporte e validação científica 
(universidades) aos problemas e reflexões dos treinadores no contexto prático 
da modalidade, associado ao sucesso desportivo de treinadores e equipas 
técnicas. fortemente ligados ao ensino universitário, faz concluir que o estágio 
profissionalizante numa equipa de futebol, com uma orientação académica de 
reconhecida qualidade como a FADEUP é o contexto ideal de aprendizagem e, 
de criação de valor individual, para chegar ao profissionalismo no futebol. 
Neste sentido, o futebol e o contexto universitário onde nos inserimos com 
este estágio, atingiu um patamar de notoriedade mundial ao nível do treino 
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desportivo, que não se compadece com empirismo, nem com a prática e a teoria 
em caminhos opostos. 
Ressalvando as palavras do professor Júlio Garganta nas aulas: quem 
ambiciona ser treinador ou pertencer a uma equipa técnica profissional de 
futebol, não pode estar apenas no “terreno” (prática) mas sim estar em todos os 
“terrenos”, como os da reflexão e do estudo, que contribuam para a sua 
valorização e, consequentemente, para o seu sucesso profissional. 
1.1.1. Razões e expetativas para o estágio 
A razão fundamental para a realização do estágio na equipa de juniores 
“B” da Associação Académica de Coimbra-Secção de Futebol (AAC-SF) foi a 
possibilidade de interação, das minhas experiências anteriores como treinador / 
coordenador técnico, com o conhecimento académico adquirido em 
universidades de reconhecimento ímpar como a FADEUP. 
O destaque dado a alguns professores da FADEUP no futebol nacional e 
internacional, foi uma motivação maior para a realização do estágio profissional, 
particularmente, os que refletiram e acrescentaram valor cientifico e prático, a 
uma conceção de treino de sucesso mundial, a Periodização Tática, criada a 
partir das vivências pessoais, académicas e profissionais do professor Vítor 
Frade. 
Portanto, a maior expetativa para este estágio foi construir e fazer evoluir 
de forma positiva, um modelo de treino e modelo de jogo, em função da partilha 
dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos e, principalmente, do 
conhecimento de jogo e de treino que consideramos correto, para uma 
intervenção na modalidade. 
 
1.1.2. Objetivos do estágio 
O estágio profissionalizante realizado para a disciplina de Estágio 
apresentou um conjunto de objetivos académicos, profissionais e pessoais. 
Os principais objetivos académicos foram os seguintes: 
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 Realização e aprovação do relatório de estágio, com vista à obtenção do 
grau de mestre em Treino de Alto Rendimento Desportivo; 
 Estudar e absorver conhecimento académico, numa instituição 
universitária de referência nas ciências do desporto como a FADEUP; 
 Estudar, refletir e debater com professores de referência no treino 
desportivo em futebol, particularmente, na operacionalização do treino 
sobre a perspetiva de uma conceção de treino como a Periodização 
Tática; 
  Relativamente aos objetivos profissionais deste estágio, destaco os 
seguintes: 
 Ser capaz de planificar e operacionalizar na função de treinador um 
Modelo de Jogo; 
 Apresentar uma planificação e operacionalização, seguindo princípios 
metodológicos e operacionais corretos à evolução do Modelo de Jogo; 
 Ser reconhecido como um profissional que orienta o seu planeamento e 
operacionalização de treino de forma correta, para o desenvolvimento da 
modalidade e do jogador de futebol; 
Em termos pessoais, destaco nos pontos seguintes os objetivos para a 
realização do relatório de estágio: 
 Sentir a realização de concluir um mestrado de referência a nível nacional 
e internacional; 
 Adquirir conhecimento específico para o objetivo de ser profissional numa 
estrutura técnica de futebol;  
 
1.1.3. Estrutura do relatório 
A estrutura do relatório de estágio foi constituída por oito capítulos, 
descritos nos parágrafos seguintes. 
O primeiro capítulo denominado “Introdução”, apresenta e contextualiza a 
prática profissional onde o estágio foi realizado. Paralelamente, são 
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apresentadas as razões e expetativas para a realização do estágio, bem como 
os objetivos académicos, pessoais e profissionais do estagiário. Posteriormente, 
o capítulo descreve neste ponto, a estrutura do relatório de estágio. 
O segundo capítulo, denominado “Enquadramento da prática 
profissional”, descreve o contexto legal da prática, nomeadamente o clube, 
escalão e função onde o estagiário esteve inserido, para a realização do estágio 
via académica. 
Este capítulo faz o enquadramento do núcleo ou clube de estágio, 
particularmente, a sua história, a estrutura, os valores face ao desporto e as 
diretrizes técnicas orientadoras. Paralelamente, neste capítulo enquadramos o 
contexto funcional do estagiário, nomeadamente a equipa onde se insere no 
clube, os objetivos e competições da mesma e, principalmente, a funcionalidade 
do estagiário na equipa. 
O terceiro capítulo, denominado “Macro contexto de natureza concetual” 
suporta através do enquadramento teórico, todos os objetivos funcionais do 
estágio e todas as atividades implementadas durante o mesmo. 
O quarto capítulo, denominado “Realização da prática profissional” 
descreve todos os eventos e todas as atividades implementadas, bem como o 
resultado e as limitações dessa implementação. 
O capítulo 5, denominado “Desenvolvimento profissional” reflete o 
processo vivenciado pelo estagiário e, a forma como o estágio teve uma 
contribuição importante no desenvolvimento e prática profissional do estagiário. 
O capítulo 6, denominado “Considerações finais” descreve as ideias-
chave que marcaram a realização do estágio, bem como as maiores perspetivas 
futuras de desenvolvimento profissional e de formação que decorreram do 
trabalho realizado. 
O capítulo 7, denominado “Referências bibliográfica”, identifica a 
bibliografia utilizada na realização do relatório.     
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2. ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
2.1. Contexto legal 
O estágio profissionalizante foi inserido no âmbito da conclusão da 
disciplina de Estágio do 2º ciclo de TARD (biénio 2016-2018) e foi realizado 
durante a época desportiva 2017/2018 na AAC-SF, mais particularmente, na 
equipa de sub-17, na função de treinador principal. 
 
2.2. Contexto institucional – história, estrutura, valores e missão face 
ao desporto e rendimento desportivo 
Na sua história, a AAC-SF apresenta uma forte ligação à Associação 
Académica de Coimbra, denominada vulgarmente “Associação de Estudantes” 
da Universidade de Coimbra. 
A Associação Académica de Coimbra foi fundada a 3 de Novembro de 
1887, com objetivos de apoio académico, social, cultural e desportivo ao 
estudante da Universidade de Coimbra.  
Neste sentido foram criadas um conjunto de núcleos e secções, onde se 
encontravam as secções desportivas, como a secção de futebol. 
Um dos marcos históricos da secção de futebol foi a sua reativação, com 
a criação do Clube Académico de Coimbra em 1977, após processo de 
dissolução em 1974. Seguidamente, em 1984, o Clube Académico de Coimbra 
deu origem ao principal clube profissional da cidade de Coimbra, a Associação 
Académica de Coimbra-Organismo Autónomo de Futebol (AAC-OAF).  
Nesse momento, alguns críticos consideraram que a génese da secção 
de futebol foi perdida devido ao crescente profissionalismo da AAC-OAF e, à 
diminuição da ligação académica do clube à Universidade de Coimbra.  
Com o propósito de retomar os princípios originais da secção de futebol, 
como clube para estudantes universitários, a AAC-SF ressurgiu como clube 
totalmente independente da AAC-OAF, através da sua filiação na Associação de 
Futebol de Coimbra (AFC). 
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O objetivo foi proporcionar aos alunos da Universidade de Coimbra, a 
prática federada da modalidade num contexto amador.  
No entanto, com a crescente evolução do futebol como um negócio de 
alguma rentabilidade financeira, o clube associou o objetivo original de inserção 
social e desportiva dos estudantes universitários no distrito, com a 
implementação de equipas de iniciação e formação desportiva. 
Presentemente, a AAC-SF está inscrita em todas as provas federadas da 
AFC, desde os escalões de formação ao escalão sénior, tendo também uma 
equipa inscrita no campeonato nacional de juniores “B” organizado pela 
Federação Portuguesa de Futebol.  
A sua atual estrutura diretiva é liderada pelo Dr. Manuel Crisóstomo, 
coadjuvado pelos vice-presidentes Dr. António Virgílio Mendes e Dr. Rui 
Pacheco Mendes. 
Por último, o palmarés do clube apresenta alguns títulos desportivos, nos 
quais destacaria os seguintes: 
- 1 Campeonato Distrital Seniores da Divisão de Honra da AFC na época 
2014/2015 com as consequentes presenças no Campeonato de Portugal nas 
épocas 2015/2016 e 2016/2017; 
- 2 Campeonatos Distritais Seniores da 1ª Divisão da AFC nas épocas 
2002/2003 e 2008/2009; 
- 1 Campeonato Distrital Juniores “B” da AFC na época 2016/2017 com 
presença no Campeonato Nacional Juniores “B” na presente época; 
- 2 Campeonatos Distritais Juniores “C” da AFC nas épocas 2009/2010 e 
2015/2016 com a consequente presença no Campeonato Nacional de Juniores 
“C” da época seguinte. 
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2.3. Contexto de natureza funcional 
O estágio profissionalizante foi realizado na equipa secundária de juniores 
“B” da AAC-SF, que disputou o campeonato distrital de juniores “B” da AFC na 
época desportiva 2017/2018. 
O contexto funcional do estágio apresentou desde início, a 
responsabilidade de orientação técnica da equipa secundária na função de 
treinador, onde se procurou uma interação correta com o treinador da equipa 
principal, que disputou o campeonato nacional de juniores “B” da FPF. 
Neste sentido, as funções principais idealizadas pela coordenação técnica 
para o desenvolvimento do meu estágio foram as seguintes: 
 Criação de uma conceção de jogo e conceção de treino em função das 
diretrizes técnicas; 
 Tentativa de integração de jogadores da equipa principal na equipa 
secundária e, avaliação de jogadores da equipa secundária com 
potencial para serem integrados na equipa principal.  
O contexto apresentou à partida dificuldades na aplicabilidade de algumas 
funções, nomeadamente as funções relativas à interligação entre equipa 
principal e secundária, devido ao insuficiente funcionamento do acordo 
protocolar entre AAC-SF e AAC-OAF. Para melhor compreensão, a equipa 
principal de juniores “B” da AAC-SF foi equipa satélite da AAC-OAF, no sentido 
dos jogadores sub-16 da AAC-OAF competirem no campeonato nacional do 
escalão de juvenis. 
A diferenciação nas orientações diretivas e técnicas entre equipa principal 
e secundária e, os espaços físicos de treino distintos das duas equipas, foram 
fatores limitadores da interligação entre equipa principal e secundária.  
Neste sentido, o objetivo principal deste relatório de estágio incidiu 
principalmente, na planificação e operacionalização de um Modelo de Jogo a 
partir de uma ideia de jogo.     
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2.3.1. Caraterização e funcionalidade da equipa técnica 
A equipa técnica foi composta por um treinador principal (estagiário 
FADEUP) e um treinador adjunto.  
A minha responsabilidade como treinador principal centrou-se na 
planificação e operacionalização do processo de treino e jogo durante a época 
desportiva. 
Neste sentido, o foco principal foram a definição de uma conceção de jogo 
com ideias de jogo próprias e, a implementação de uma conceção de treino com 
o objetivo de transformar o plano teórico da conceção de jogo, num plano prático.         
No que respeita à funcionalidade do treinador adjunto, as suas funções 
foram a ativação dos guarda-redes na fase inicial do treino, a colaboração ativa 
com o treinador principal na fase fundamental do treino e, o aquecimento ao 
guarda-redes, conjuntamente com a análise da equipa adversária na 
competição. 
No entanto, em função da falta de preparação técnica do treinador adjunto 
para área específica do treino de guarda-redes, os guarda-redes realizaram 
semanalmente de forma alternada um treino específico da posição com o 
treinador de guarda-redes da equipa principal. 
Em consequência desta limitação técnica, a estratégia em treino foi a 
integração mais precoce dos guarda-redes no contexto coletivo de exercitação.  
Paralelamente a esta limitação, outras surgiram ao nível dos recursos 
materiais e humanos para o bom funcionamento de uma equipa técnica. Neste 
sentido, os jogadores suplentes colaboraram diversas vezes, na avaliação 
qualitativa e também quantitativa do comportamento coletivo nos diferentes 
momentos do jogo. 
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2.3.2. Competições 
A equipa secundária da AAC-SF foi inserida na série B do campeonato 
distrital de juniores “B” da AFC, que serviu de suporte à equipa principal que 
competiu na série B do campeonato nacional de juniores “B” organizado pela 
Federação Portuguesa de Futebol.  
O campeonato onde competiu a equipa secundária desenvolveu-se num 
formato competitivo com duas fases.  
A 1ª Fase foi realizada a uma volta, no sentido de classificar as equipas 
para disputar a 2ª Fase, que foi dividida em três competições em função da 
classificação da 1ª Fase. 
Os três primeiros classificados de cada série na 1ª Fase disputaram o 
apuramento de campeão na 2ª Fase. Os quartos e sextos classificados de cada 
série na 1ª Fase disputaram a liga intercalar e, dos sétimos aos últimos 
classificados de cada série na 1ªFase disputaram a taça de encerramento na 2ª 
Fase.   
A 2ª Fase foi realizada a duas voltas para definir o campeão distrital, 
vencedor da liga intercalar e vencedor da taça de encerramento.  
Paralelamente ao campeonato, a equipa participou na Taça Distrital da 
AFC de juniores “B” num formato por eliminatórias. 
No que respeita à análise das competições, a equipa competiu num 
contexto adequado ao nível qualitativo da equipa e da maioria dos jogadores 
durante a fase inicial da época.  
No entanto, tendo em consideração a evolução do nível coletivo e 
individual durante a época desportiva, associado ao objetivo de potenciar a 
entrada de alguns jogadores na equipa principal, a participação na competição 
distrital de Juniores “A” teria sido mais positivo, independentemente dos 
resultados desportivos.  
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3. MACRO CONTEXTO DE NATUREZA CONCEPTUAL  
Neste ponto pretendemos suportar do ponto de vista teórico através da 
literatura existente, os conceitos de aplicação prática na realização do estágio 
profissionalizante. 
 
3.1. Futebol - Da singularidade do jogo à pluralidade do jogo. 
O futebol é assumido por alguns treinadores, diretores e até jogadores 
como um fenómeno conhecido na sua plenitude, pelo que a afirmação “o futebol 
está todo inventado” é recorrente na linguagem utilizada por alguns agentes 
desportivos.  
Obviamente que este tipo de compreensão sobre o jogo de futebol é o 
mesmo que compreender os seres humanos pela sua sequência genética, 
relativizando todo o contexto e ambiente onde nos inserimos.  
Na verdade, as modalidades coletivas de invasão no qual se inclui o 
futebol apresentam um conjunto de caraterísticas próprias que se traduzem no 
seu “código genético” (Lopes, 2007). 
Este “código genético” caraterizador dos desportos coletivos de invasão 
como o futebol, o andebol ou o râguebi é traduzido no contexto interativo de 
cooperação, oposição e cooperação/oposição num espaço comum entre duas 
equipas, na disputa constante por um único objeto, a bola, com objetivo 
antagónicos e de superiorização de uma sobre a outra (Castelo, 1994). 
No entanto, embora o “código genético” seja semelhante, não duvidamos 
que o futebol é muito diferente do andebol ou do râguebi. 
A singularidade do jogo de futebol, isto é, o que nos faz afirmar que 
observa um jogo de futebol e não um jogo de outra modalidade é a sua lógica 
interna, sendo definida como o produto da interação continua entre o 
regulamento específico da modalidade e a forma como os jogadores e as 
equipas respondem ao contexto específico do jogo (Garganta, 1994). 
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Desta definição do conceito de lógica interna compreendemos a distinção 
entre futebol e outras modalidades de invasão mas fundamentalmente 
compreendemos que dentro de um conjunto de regras específicas do jogo que 
foram evoluindo ao longo do tempo de forma lenta, a forma como os jogadores 
e as equipas respondem ao contexto específico do jogo pode assumir uma 
variabilidade enorme de respostas dentro do próprio jogo e de jogo para jogo 
(Garganta et al., 2013). 
De facto, o jogo de futebol tem sido constantemente caraterizado como 
um fenómeno imprevisível e não-linear (Garganta, 2002).  
Este entendimento justifica a pluralidade do jogo, isto é a impossibilidade 
de observarmos dois jogos ou dois momentos do mesmo jogo exatamente iguais 
pela elevada variabilidade de problemas do jogo em função do contexto de 
oposição. 
Como consequência, são desencadeados um conjunto de soluções 
táticas, técnicas e motoras nos jogadores e nas equipas para resolver esses 
mesmos problemas, que estão na dependência direta das formas de ensino do 
jogo, do conhecimento do jogo e da competência decisional e técnico-motora 
associado à resolução de problemas do jogo (Quina & Graça, 2011). 
Neste sentido, existe uma singularidade do jogo de futebol mas a 
pluralidade do jogo associado à busca constante pela fórmula “mágica” do 
sucesso através de novas visões do jogo ou novas metodologias de treino não 
são compatíveis com a afirmação “o futebol está todo inventado”.  
               
3.2. Evolução do treino – encontrar as melhores soluções   
O treino desportivo é um processo que visa modificar o estado de 
preparação para o desempenho de uma atividade desportiva na competição, 
com objetivo de rendimento elevado (Guilherme, 2004)  
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Neste sentido, o treino desportivo é considerado um processo 
determinante na identificação de soluções à evolução do jogo e do jogador de 
futebol (Silva, 2016). 
No caso do futebol, o grande objetivo das conceções de treino utilizadas 
são a melhoria qualitativa e quantitativa do desempenho da equipa e dos 
jogadores ao nível coletivo e individual no sentido de obter rendimento superior 
em competição (Guilherme, 2004). 
Neste sentido, o treino de futebol tem sofrido alterações ao longo do 
tempo com objetivo de rendimento coletivo e individual elevado. Estas alterações 
foram emergindo principalmente das ideias de jogo e de treino dos treinadores, 
das correntes de pensamento da época, do conhecimento específico dos 
jogadores, da introdução de novas metodologias de treino resultantes de outras 
modalidades e da atualização do conhecimento científico proveniente das 
ciências do desporto (Guilherme, 2004).  
Estas alterações resultaram na evolução do treino desportivo através da 
implementação de conceções de treino que atuaram no desenvolvimento das 
dimensões do jogo que influenciam o rendimento em futebol, a dimensão tática, 
técnica, física e psicológica (Lopes, 2007). 
Deste modo, as conceções de treino desportivo em futebol foram 
influenciadas por três tendências: a tendência originária do Leste da Europa, a 
tendência originária do Norte da Europa e da América do Norte, e a tendência 
originária dos países latino-americanos (Gomes, 2006). 
As conceções de treino influenciadas pela primeira tendência atuavam 
numa perspetiva fracionada, sem interação das dimensões do jogo, 
considerando a dimensão física a maior influenciadora do rendimento em futebol 
(Guilherme, 2004). 
Embora o treino e suas conceções provenientes dos países do Norte da 
Europa e da América atuassem na mesma perspetiva da dimensão física como 
dimensão macro influente do processo de treino, a preocupação com o esforço 
específico do jogo e do jogador assumiu uma maior relevância no treino e 
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consequentemente a introdução de contextos específicos de jogo aumentaram 
com o objetivo de aumentar o rendimento físico da equipa e dos jogadores 
(Guilherme, 2004). 
A terceira tendência, proveniente dos países latino-americanos, 
perspetivava o treino no sentido de todas as dimensões serem influenciadoras 
do rendimento e, que a atuação sobre o processo de treino devia ser integradora 
de todas as dimensões (Guilherme, 2004). 
Esta visão integradora das dimensões do jogo no treino foi um passo 
importante para a modalidade, surgindo várias conceções de treino influenciadas 
por esta perspetiva integradora e pela dimensão mais influente no processo de 
treino e competição segundo os treinadores (Garganta et al., 2013).  
No entanto, a grande evolução no ensino e treino de futebol foi o 
reconhecimento que os problemas primordiais do jogo são de natureza 
estratégico-tática (Quina & Graça, 2011). 
De facto, o caráter imprevisível e não-linear do jogo com grande 
variabilidade decisional e técnico-motora dos jogadores não tem compatibilidade 
com o desenvolvimento do treino técnico, físico ou tático de forma isolada e 
desintegrado (Vicenzi Casarin et al., 2011). 
Neste sentido, os mecanismos de compreensão, decisão e execução 
técnico-motora individual e coletiva são desenvolvidos através de processos 
ensino-aprendizagem e conceções de treino que atuam sobre a resolução de 
problemas táticos do jogo ao nível individual ou coletivo (Garganta et al., 2013). 
Este marco evolutivo de desenvolvimento de todas as dimensões do jogo 
em função da dimensão tática foram decisivas para a evolução do jogo e do 
treino ao nível coletivo e individual, no entanto, o impacto e o resultado desta 
tendência evolutiva foi aumentada a partir do momento em que o “olhar” sobre o 
treino e sobre a dimensão tática do jogo foi observada sobre uma perspetiva 
sistémica e complexa em detrimento de uma perspetiva mecanicista e redutora 
(Moreno, 2009). 
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3.3. Do jogo ao treino dos sistemas complexos – jogo, equipa e 
jogador                                
O jogo de futebol é reconhecido muitas vezes como um macrosistema 
complexo e um sistema de sistemas (Gomes, 2006).  
Neste sentido, o jogo é considerado o “todo” maior e mais complexo 
constituído por um “todo” menor, mas também complexo que são as equipas, 
que por sua vez constituídos por “todos” menores e complexos, os jogadores 
(Lourenço & Ilharco, 2007).  
O entendimento do jogo, das equipas e dos jogadores como sistemas 
dinâmicos e interativos advêm da influência da visão sistémica em detrimento da 
visão cartesiana (Garganta & Gréhaigne, 1999). 
A definição do conceito de sistema complexo é considerado importante 
para a sua interpretação no treino desportivo. Neste sentido, um sistema 
complexo é um sistema onde interagem um grande número de elementos, 
conferindo uma transformação desses elementos resultantes dos eventos 
interativos (Guilherme, 2004).  
Por sua vez, o sistema apresenta uma tendência para se auto-organizar, 
quando os elementos que constituem o sistema interagem de forma espontânea 
entre si e cooperam com comportamentos comuns e coordenados, criando uma 
ordem na aparente desordem (Stacey, 1995). 
Os sistemas apresentam, por isso, um conjunto de pressupostos que os 
caraterizam: a complexidade, a interação, a globalidade, a organização não-
linear e a finalidade (Gomes, 2006). 
O entendimento prático do paradigma sistémico para o jogo de futebol 
tendo em consideração as caraterísticas estruturais e funcionais do jogo consiste 
na impossibilidade de observar dois jogos exatamente iguais. 
De facto, o jogo apresenta uma não-linearidade associada, que é uma 
caraterística dos sistemas dinâmicos complexos (Guilherme, 2004). 
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Esta não-linearidade resulta da imprevisibilidade associada à tomada de 
decisão dos jogadores que interagem no jogo num contexto de colaboração e 
oposição que depende da própria interpretação do momento de jogo, do 
conhecimento específico e da interpretação individual e coletiva advinda dos 
seus modelos de referência (Guilherme, 2004). 
No entanto, embora não aconteçam dois jogos ou momentos do jogo 
exatamente iguais, o futebol tem assumido ao longo do tempo “modas”, culturas 
de jogo que diferenciam e ao mesmo tempo dão um padrão organizacional 
regular aos jogos de um determinado campeonato ou aos jogos das equipas de 
um determinado treinador (Gomes, 2006). 
Nesta lógica, uma das caraterísticas mais importantes dos sistemas 
complexos é a capacidade de organização e ordenação de um sistema para se 
desenvolver e para interagir noutro sistema (Gomes, 2006). 
Esta tendência para a organização e ordenação num sistema não linear e 
caótico é obtida a partir de invariantes, regularidades do sistema denominados 
fractais (Guilherme, 2004).  
É neste sentido que o jogo de futebol é considerado por muitos autores 
como um sistema caótico pela variabilidade e aleatoriedade que o carateriza, 
mas com organização fractal manifestada por padrões regulares que atuam no 
jogo e nos sistemas que compõem o jogo, as equipas e os jogadores (Guilherme, 
2004). 
Por isso a organização fractal do jogo manifesta-se a partir da essência 
do jogo, da sua lógica funcional e estrutural, e do “jogar” definido pelo treinador 
para a sua equipa e para os seus jogadores (Tamarit, 2007). 
Este “jogar” define uma intencionalidade coletiva, a tal organização 
referida anteriormente, com princípios e regras norteadoras que interagem sobre 
a equipa e sobre os jogadores com a finalidade de interagirem de forma eficiente 
no macrosistema de confronto e colaboração que é o jogo (Gomes, 2006). 
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Esta eficiência do “jogar” de uma equipa no macrosistema jogo está 
relacionado com a eficiência com que interagimos com estes padrões fractais 
(Guilherme, 2004).  
Desta forma, treino e jogo são identificados como dois sistemas que 
atuam em interação sobre a equipa e sobre os jogadores a partir de uma 
organização fractal, principalmente a partir dos princípios que suportam o “jogar” 
pretendido (Campos, 2008). 
Por isso, o treino é orientado e desenvolvido em função do “todo” 
organizado, do “jogar” que engloba todas as dimensões do jogo (Moreno, 2009). 
“Jogar” que se pretende específico e representativo da equipa e dos jogadores 
através, da operacionalização em escalas de complexidade diferenciadas 
(coletiva, intersectorial, setorial, grupal e individual). 
Tal como o jogo, o treino é considerado um sistema não-linear em função 
da interação com outros sistemas como o jogo (problemas da oposição), a 
equipa (princípios que suportam a intencionalidade do jogo) e os jogadores 
(conhecimento específico) que mantêm o sistema mais distante ou mais próximo 
do equilíbrio (Campos, 2008). 
Neste sentido, também o treino exige uma organização fractal. Esta 
afirmação é suportada por Guilherme (2004), que considera que os processos 
de treino e ensino-aprendizagem devem ser construídos sobre uma organização 
fractal, em função dos padrões comportamentais que identificam o “jogar” nas 
diferentes escalas coletivas e individuais e, a partir da padronização do processo 
treino, permitindo a aquisição do conhecimento específico do jogo e do “jogar” 
na equipa e nos jogadores.  
 
3.4. Modelo de Jogo – condição impreterível para se jogar e treinar  
A partir da compreensão da equipa e dos jogadores como sistemas 
complexos que interagem noutros sistemas de maior complexidade como o jogo 
e o processo de treino, surgiu a necessidade de construir um sistema 
informacional de interação dessa rede de sistemas (Guilherme, 2004). 
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Nesta lógica surgiu a necessidade de modelar, isto é, elaborar e conceber 
modelos, construções simbólicas, com a ajuda dos quais podemos definir 
projetos de ação, avaliando os seus processos e a sua eficácia (Lopes, 2007).       
Modelar veio ao encontro das novas tendências de ensino do jogo de 
futebol, na procura constante de traduzir uma determinada intenção de jogo ou 
de treino em práticas regulares promotoras de evolução, adaptação e 
consciencialização nas equipas de futebol e, consequentemente, nos seus 
jogadores (Vicenzi Casarin et al., 2011).       
O conceito de Modelo de Jogo surge da procura de um caminho positivo 
à evolução dos sistemas complexos que interagem no jogo de futebol (Campos, 
2008).  
Segundo Tamarit (2013), o Modelo de Jogo é definido como aquilo que 
existe em termos estruturais e funcionais que permite que uma equipa manifeste 
regularidades comportamentais nos diferentes momentos do jogo (ataque, 
defesa, transição ofensiva e defensiva, esquemas táticos). 
O Modelo de Jogo resulta da interação da conceção de jogo dos 
treinadores com uma conceção de treino que permita operacionalizar a ideia de 
jogo de uma forma específica sobre a equipa e os jogadores (Lopes, 2007).  
O Modelo de Jogo é considerado um conceito único, inacabado e sem 
reprodução. Esta afirmação é justificada pelas reflexões constantes ao “jogar” 
jogado e treinado sobre a ideia de jogo do treinador e sobre a interpretação e 
aquisição coletiva e individual dos jogadores num contexto emergente de 
sistemas complexos não lineares (Tamarit, 2013). 
A noção de o Modelo de Jogo se situar num contexto prévio (ideia de jogo 
atendendo ao contexto que antecipam) e num contexto de atuação no terreno 
(ideia de operacionalização da ideia de jogo em função do contexto real) é 
fundamental. As influências positivas e negativas do meio fazem os treinadores 
refletirem e reajustarem o Modelo de Jogo em função dos acontecimentos que 
vão emergindo, no entanto, sem haver alteração radical da sua conceção de jogo 
(Tamarit Gimeno, 2007). 
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Neste sentido, Campos (2008) defende que o Modelo de Jogo condiciona 
um modelo de treino, um modelo de exercício e, necessariamente, um modelo 
de jogador. 
 
3.5. Periodização Tática – Uma conceção de treino e um processo 
ensino-aprendizagem “feita” para ligar o JOGO, o “Jogar” e o 
jogador como ser humano 
A Periodização Tática (PT) é uma conceção de treino pensada a partir do 
cruzamento entre as experiências pessoais, académicas e desportivas do seu 
mentor, o professor Vítor Frade. 
O seu momento de aplicabilidade prática mais sonante foram os êxitos de 
José Mourinho no futebol português e mundial, sendo considerada atualmente 
como uma das grandes evoluções no treino desportivo dos jogos desportivos 
coletivos. 
A denominação de PT foi considerada propositadamente provocadora 
porque distancia-se claramente da periodização convencional centrada na 
melhoria da forma desportiva através das capacidades motoras. 
Por isso, na perspetiva de Maciel (2008), esta denominação de PT é 
justificada pela ideia que as equipas de futebol necessitam de estabelecer 
marcos temporais, não estanques, coordenados e modelados pela dimensão 
cultural do jogo, a dimensão tática, que sejam traduzidos na aquisição e na 
emergência de uma determinada intencionalidade coletiva de jogo, uma cultura 
de jogo própria durante a época desportiva. 
Nesta lógica, a PT, como conceção de treino, pretende a construção de 
um “jogar” com uma identidade coletiva e com uma identidade individual 
relacionada com a coletiva, através de uma matriz concetual e princípios 
metodológicos próprios, onde o desenvolvimento específico dos princípios de 
jogo que suportam essa identidade conduza à estabilização desse “jogar” na 
competição ao longo do tempo (Maciel, 2008). 
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A PT é considerada como um processo ensino-aprendizagem de um 
“jogar” idealizado. Esta afirmação é confirmada com a criação de contextos de 
treino influenciados por vários fatores (exercitação, comunicação, análise) que 
permitem vivenciar e adquirir a curto e médio-longo prazo competências desse 
“jogar” para a equipa e para o jogador (Campos, 2008).  
Neste sentido, o processo ensino-aprendizagem na lógica da PT é 
desenvolvido através da criação de contextos de treino específico de maior ou 
menor complexidade, em função da capacidade aquisitiva dos jogadores e da 
evolução não linear das equipas e dos jogadores (Tamarit Gimeno, 2007)  
Embora o foco principal do processo ensino aprendizagem sobre a lógica 
da PT seja dado à operacionalização do “jogar” idealizado, a atuação bem-
sucedida do processo a partir desta conceção de treino PT engloba uma 
preocupação com a complexidade dos sistemas envolvidos, nomeadamente na 
interação da natureza humana, cultural, social e desportiva das equipas e de 
cada jogador (Tamarit, 2013).    
 
3.6. Treinar na lógica da Periodização Tática 
3.6.1. Primeira premissa – Modelo de Jogo, a ideia de jogo + as 
circunstâncias 
O treino sobre a lógica da PT assume a existência de um Modelo de Jogo 
como aspeto nuclear do seu desenvolvimento (Campos, 2008). 
Entre múltiplos fatores que interagem para formar o Modelo de Jogo, a 
conceção ou ideia de jogo do treinador é identificada como o fator principal para 
o desenvolvimento de treino sobre a perspetiva da PT (Guilherme, 2004). 
Na lógica da PT, o passo primordial para uma orientação eficiente do 
treino está na definição de uma ideia de jogo como intenção prévia do “jogar” 
(Tamarit, 2013). 
O “jogar” idealizado ou ideia de jogo prévia refere-se à própria visão dos 
treinadores sobre o jogo de futebol.  
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Portanto, a conceção de jogo é construída sobre um conjunto de ideias, 
princípios, sub-princípios e sub-sub-princípios de interligação dos momentos de 
ataque, defesa, transição defensiva e ofensiva (Tamarit, 2013).  
Estas ideias e princípios de jogo são consideradas orientações 
fundamentais para operacionalização diária e semanal do processo de treino 
(Vieira, 2006).  
A partir desta premissa fundamental da ideia de jogo, o sucesso da sua 
implementação em treino reside na interação da ideia com o contexto 
circunstancial que emerge do treino e do jogo (Vieira, 2006).  
Por outras palavras, na aplicação prática de uma ideia de jogo teórica num 
determinado contexto antecipado mas não vivenciado surgem fatores 
influenciadores e contextos emergentes que atuam e interagem sobre a 
conceção de jogo teórica (Tamarit Gimeno, 2007). 
Neste sentido, o Modelo de Jogo é resultado da interação da conceção de 
jogo prevista com outros fatores influenciadores como a cultura de jogo de 
determinado país, os objetivos do clube ou o nível e caraterísticas dos jogadores 
e, principalmente, com o contexto emergente de aplicação do processo de treino 
(Tamarit, 2013). 
 
3.6.2.  Segunda premissa – Compreender o conceito de 
ESPECIFICIDADE a partir desta conceção de treino 
Antes do desenvolvimento da segunda premissa para o treino na lógica 
da PT, a definição do conceito de Especificidade considera-se fundamental.  
A Especificidade define-se “como um conceito qualificador de uma relação 
entre diferentes variáveis”, representando a informação específica de um 
determinado contexto (Guilherme, 2004, p. 152). 
Na perspetiva prática do entendimento do conceito de Especificidade para 
a PT, a Especificidade é a identidade de jogo que emerge sobre a equipa e sobre 
os jogadores a partir da interação do Modelo de Jogo com o processo 
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operacional de treino e com o conhecimento específico dos jogadores (Campos, 
2008). 
Neste sentido, a construção do processo de treino deve atuar sobre os 
princípios de jogo que suportam a identidade do nosso “jogar” num contexto de 
treino que garante uma melhor qualificação coletiva e individual do “jogar” 
idealizado. 
A Especificidade como conceito qualificador da aquisição comportamental 
do “jogar” idealizado ao nível coletivo e individual está relacionada com a 
repetição sistemática dos princípios de jogo em interação com a repetição 
sistemática de um processo de treino também ele qualificador do “jogar” 
(Campos, 2008).  
A compreensão destas ideias, que dão significado ao conceito de 
Especificidade constitui-se como uma premissa na intervenção no processo de 
treino sobre a lógica da PT.  
 
3.6.3. Terceira premissa - Operacionalizar a ESPECIFICIDADE a partir 
desta conceção de treino 
O grande problema atual do treino na lógica da PT centra-se no seu 
processo operacional, isto é, na dificuldade em sistematizar e operacionalizar 
uma determinada conceção de jogo e, posteriormente, o Modelo de Jogo 
seguindo a matriz concetual e metodológica da PT (Tamarit, 2013). 
Compreender os conceitos e elementos que compõem a matriz concetual 
e metodológica da PT e a interação destas são fundamentais para aplicação 
desta conceção de treino.  
A matriz concetual objetiva-se à orientação do processo de treino através 
da definição e interligação de um conjunto de princípios de jogo que dão 
expressão aos diferentes momentos do jogo (Tamarit, 2013). 
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A matriz metodológica tem como objetivo otimizar as condições do 
processo de treino através da interação operacional dos seus princípios 
metodológicos no sentido de evolução do Modelo de Jogo (Tamarit, 2013). 
Concomitantemente à compreensão dos conceitos de matriz concetual e 
metodológica estão a compreensão dos seus elementos.  
A operacionalização do treino sobre a perspetiva da PT exige a 
necessidade de compreensão dos conceitos de princípios de jogo, escalas de 
equipa e momentos de jogo ao nível da matriz concetual.  
Simultaneamente, a compreensão dos princípios metodológicos que 
interagem da matriz metodológica são fundamentais, principalmente, o 
entendimento interativo do princípio da Progressão Complexa, o princípio da 
Alternância Horizontal e o princípio das Propensões em especificidade (Gomes, 
2006). 
De acordo com Gomes (2006), os princípios, subprincípios e sub-sub-
princípios de jogo são padrões de ação, intencionalidades e regularidades que a 
equipa e os respetivos jogadores devem manifestar durante os diferentes 
Momentos de Jogo e nas diferentes Escalas.  
Estas escalas de equipa são organizadas ao nível coletivo, intersectorial, 
setorial, grupal e individual garantindo o desenvolvimento e evolução dos 
princípios de jogo em diferentes graus de complexidade no processo de treino 
(Guilherme, 2004). 
Os Momentos de Jogo são o resultado de uma interação adequada dos 
princípios de jogo desenvolvidos nas diferentes escalas, dando-nos um “filme” 
de como atacamos, defendemos e transitamos do ataque para a defesa e vice-
versa. Estes Momentos de Jogo estão interligados e tem a função de controlo 
das grandes ideias de jogo por parte dos treinadores (Guilherme, 2004). 
No que respeita aos princípios metodológicos, o princípio da Progressão 
Complexa em especificidade promove o desenvolvimento dos princípios de jogo 
de forma articulada e hierarquizada através da manipulação da complexidade 
dos contextos de prática (escalas, exercícios) com o objetivo de evolução do 
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“jogar” a nível coletivo, intersectorial, sectorial, grupal e individual (Campos, 
2008).  
O princípio da Progressão Complexa em especificidade orienta o “jogar” 
sobre duas perspetivas temporais: a médio-longo prazo e a curto prazo (Tamarit, 
2013). A primeira está relacionada com a progressão e evolução da matriz 
concetual e a segunda com as reflexões e remodelações que emergem 
constantemente dos contextos de treino e competição (Tamarit, 2013). 
O princípio da Alternância Horizontal em especificidade procura a 
adaptação à variabilidade de solicitações decisionais, emocionais e musculares 
à exigência do plano macro e micro do Modelo de Jogo (Campos, 2008).  
Neste sentido, a operacionalização é realizada através da alternância em 
3 níveis:  
 Ao nível dos princípios, sub-princípios e sub-sub princípios 
considerando a sua interligação e desenvolvimento diferenciado nas 
diferentes escalas de equipa;  
 Ao nível do padrão de contração muscular que se divide em sub-
dinâmicas de tensão, duração e velocidade que são potenciadas 
através da manipulação dos contextos de prática do processo de 
treino;  
 Ao nível do binómio aquisição-recuperação consideração a fadiga 
emocional e física como fatores influenciadores (Tobar, 2013).  
O propósito está na otimização do nosso “jogar” tático, técnico, físico e 
psicológico numa modalidade com uma grande densidade competitiva. 
Por último, o princípio das Propensões em especificidade tem como 
objetivo a criação de contextos em que a densidade do(s) princípio(s), sub-
princípio(s) e sub-sub princípio(s) seja aumentada, de modo a possibilitar a sua 
aplicação consciente e, posteriormente, inconsciente no “jogar” realizado 
(Maciel, 2008).  
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Embora a compreensão dos conceitos seja importante, o sucesso da 
construção de treino sobre a lógica da PT depende da interação destes, 
nomeadamente na interação entre matriz concetual e metodológica e na 
interação dos conceitos dentro da matriz concetual e dentro da matriz 
metodológica (Campos, 2008). 
Esta perspetiva de interação assume uma importância fulcral no processo 
operacional da PT no sentido de tornar o processo treino mais aquisitivo do 
Modelo de Jogo.  
A interação positiva destes conceitos permite o aumento ou redução da 
complexidade da conceção de jogo de forma a garantir constantemente a sua 
Especificidade, ou seja, a qualificação da equipa e dos jogadores sobre o “jogar”. 
O primeiro passo fundamental para o sucesso da PT no contexto de 
operacionalização está na interação positiva e na hierarquização dos momentos 
de jogo e princípios de jogo que constituem a matriz concetual (Gomes, 2006).  
Neste sentido, o conhecimento profundo do Modelo de Jogo permite que 
a definição da matriz concetual seja organizada, ordenada e desenvolvida em 
treino, tendo em conta fatores muito importantes na operacionalização; tais 
como: 
 A ligação otimizada dos Momentos de Jogo procurando a evolução em 
detrimento da regressão do Modelo de Jogo; 
 A identificação de princípios hierarquicamente superiores do Modelo 
de Jogo, fazendo-o iniciar e evoluir em função desses princípios 
através do treino; 
 A perceção e conhecimento dos princípios de maior e menor 
complexidade em função do conhecimento específico da equipa e dos 
jogadores (Gomes, 2006); 
O segundo passo está relacionado com a operacionalização do processo 
de treino através da construção de um padrão organizado e repetido que permita 
o desenvolvimento do Modelo de Jogo sobre a matriz metodológica da PT, 
promovendo a evolução do “jogar” a curto e médio/longo prazo (Tamarit, 2013). 
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Neste sentido, a identificação e compreensão do Morfociclo padrão é 
fundamental na operacionalização do processo de treino segundo a PT. O 
Morfociclo é caraterizado por conferir um padrão de regularidades 
comportamentais no treino ao nível coletivo e individual através da repetição 
sistemática e articulada dos princípios, sub-princípios e sub-sub-princípios de 
jogo em diferentes escalas de complexidade e em diferentes contextos de 
solicitação muscular, decisional e emocional (Tamarit, 2013). 
O grande objetivo do Morfociclo é garantir a Especificidade ótima do nosso 
“jogar” jogo a jogo. Deste modo, o Morfociclo contempla sempre o binómio 
aquisição-recuperação em Especificidade entre competições, entre treinos e 
entre exercícios através da alternância de solicitações ao nível da complexidade 
dos princípios de jogo, dos contextos de exercitação e ao nível das sub-
dinâmicas de esforço muscular (Maciel, 2008). 
O Morfociclo centra os seus objetivos na recuperação específica do jogo 
anterior, na criação de fadiga emocional e energética nos dias de aquisição 
específica ao nível macro e micro do Modelo de Jogo e na garantia de condições 
ótimas ao nível energético e emocional para evidenciar na competição o “jogar” 
específico desenvolvido durante o Morfociclo (Maciel, 2008). 
Para garantir a Especificidade do nosso Modelo de Jogo, de uma forma 
continua e ótima, o Morfociclo deve atender a algumas preocupações que estão 
relacionadas com a articulação do princípio da Progressão Complexa em 
especificidade, da Alternância Horizontal em especificidade, do princípio das 
Propensões em especificidade e em algumas situações com um princípio 
estratégico e de intuição contextual do treinador denominado pelo professor Vítor 
Frade como princípio da “Divina Proporção” (Tamarit, 2013). 
Neste sentido, manifestação contínua da Especificidade é evidenciada 
pelo “jogar bem” de jogo para jogo relativo ao teu Modelo de Jogo. Esta 
manifestação contínua depende da correta articulação dos princípios 
metodológicos no processo de treino, evidenciado num nível horizontal, ou seja, 
entre uma competição e outra, e num nível profundo, ou seja, ao longo das 
semanas (Tamarit, 2013).  
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A Especificidade do Modelo de Jogo num nível horizontal interage a 
variação do registo ao nível dos princípios macro e micro do Modelo de Jogo 
com a variação de solicitações musculares e com a gestão adequada do binómio 
desempenho/recuperação durante o Morfociclo. No entanto, a otimização da 
Especificidade depende da correta compreensão da complexidade dos 
princípios e dos exercícios que promovem o desenvolvimento desses princípios 
em função da alternância tática, muscular, aquisitiva ou recuperativa que 
carateriza o Morfociclo (Campos, 2008).  
O objetivo do Morfociclo num nível mais horizontal será sempre garantir a 
recuperação da competição anterior, a aquisição macro e micro do Modelo de 
Jogo e as condições ótimas ao nível motor e cognitivo para colocar a aquisição 
comportamental do processo de treino na próxima competição (Tamarit, 2013). 
No plano mais profundo da Especificidade, a repetição sistemática do 
Morfociclo permite a passagem de uma aquisição do nosso “jogar” de uma forma 
consciente para uma forma inconsciente ou espontânea, gerando desta forma 
uma habituação coletiva e individual ao Modelo de Jogo (Campos 2008).  
A compreensão da articulação dos princípios metodológicos sobre o 
Morfociclo ao nível horizontal e profundo assume importância fundamental na 
gestão e eficiência do processo de treino. No entanto, a articulação apenas será 
eficiente se existir um conhecimento antecipado e vivenciado ao nível coletivo e 
individual sobre as grandes ideias do nosso “jogar” (Tamarit, 2013). 
Por último, a otimização da Especificidade do “jogar” em todos os 
momentos é pressuposto fundamental na lógica da PT (Campos, 2008). 
Neste sentido, apresentamos algumas preocupações sobre a otimização 
da Especificidade. Desde logo, a primeira preocupação centra-se no primeiro 
Morfociclo da época (Tamarit, 2013).  
O Morfociclo inicial é caraterizado pela exposição das grandes ideias da 
conceção de jogo, no sentido que estas sejam interiorizadas pela equipa ao nível 
coletivo e individual e sejam compreendidas como as ideias fulcrais que 
direcionam o Modelo de Jogo e a sua operacionalização a curto e médio/longo 
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prazo. Portanto, a otimização da Especificidade do Morfociclo inicial depende de 
alguns fatores influenciadores como a exposição eficiente do Modelo de Jogo, o 
contexto acontecimental normalmente desconhecido do período transitório e as 
experiências anteriores da equipa e dos jogadores ao nível do Modelo de Treino 
e do Modelo de Jogo (Tamarit, 2013).  
Neste sentido, o foco principal do processo de operacionalização do 
Morfociclo inicial carateriza-se pela propensão sobre os Macro-princípios da 
conceção de jogo respeitando o princípio da Alternância Horizontal mas sobre 
contextos de exercitação de menor complexidade. Esta preocupação assume 
relevância em outros períodos da época, tais como o regresso das seleções 
nacionais em que os atletas vivenciam outros Modelos de Jogo e na reintegração 
após lesão (Tamarit, 2013). 
Outra preocupação sobre a otimização da Especificidade centra-se na 
vivenciação prática dos princípios ao nível da sua incidência, continuidade e 
estabilidade no Morfociclo ao longo dos Morfociclos (Tamarit, 2013).  
A ocorrência de hipervalorização e hipovalorização no desenvolvimento 
dos Macro-princípios durante o Morfociclo e ao longo de Morfociclos acontece 
com frequência, gerando problemas no Modelo de Treino e consequentemente 
no Modelo de Jogo. A hipervalorização, ou seja a criação de contextos 
propensos ao aparecimento dos Macro-princípios com maior frequência em 
vários dias do Morfociclo e em Morfociclos sucessivos provoca pela sua 
complexidade uma maior fadiga emocional e física. Consequentemente, o 
resultado a curto prazo está na deficiente recuperação do jogo anterior e na 
diminuição das condições ótimas para preparar e jogar o próximo jogo, enquanto 
a longo prazo, a repetição contínua ao longo dos Morfociclos resulta em 
“overtraining” cognitivo dos jogadores e incapacidade destes para absorção e 
aquisição do Modelo de Jogo (Tamarit, 2013). 
Por outro lado, a hipovalorização, ou seja a menor preocupação com o 
aparecimento de contextos propensos ao desenvolvimento dos macroprincípios 
resultam na perda do referencial coletivo hierarquicamente superior que confere 
ordem e organização ao Modelo de Jogo. Como consequência, o plano micro do 
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Modelo de Jogo assente na criatividade individual dos jogadores sobrepõe-se ao 
plano macro do Modelo de Jogo. A repetição continua deste processo resulta 
num Modelo de Jogo sem identidade coletiva e com muitas identidades 
individuais (Tamarit, 2013).  
Outras preocupações importantes para a otimização da Especificidade 
são a utilização de ferramentas que atuam como complementos à prática do 
treino com objetivo de absorção e aquisição mais eficientes dos comportamentos 
pretendidos da conceção de jogo. Neste sentido, o recurso a imagens para 
compreensão de um determinado princípio ou conjunto de princípios tem 
revelado efeitos positivos na aquisição mental da equipa e dos jogadores 
(Campos, 2008). 
Paralelamente, a manipulação adequada da informação verbal tem 
assumido uma importância crescente na consolidação e evolução do Modelo de 
Jogo em treino (Vieira, 2006).  
A quantificação e tipos de feedback em função do caráter aquisitivo ou 
recuperativo do treino ou o reforço do feedback sobre um determinado 
comportamento para potenciar a sua aquisição são alguns exemplos da 
importância da informação verbal na otimização da Especificidade (Campos, 
2008). 
A última preocupação sobre Especificidade do “jogar” é o facto da 
compreensão, a atenção, a sensibilidade e muitas vezes a intuição sobre o 
contexto onde se manifesta o Modelo de Jogo é um fator relevante na garantia 
da Especificidade no processo de treino ao nível individual e coletivo. Neste 
sentido, a compreensão do princípio da “Divina Proporção” é também um fator 
preponderante na procura da otimização da Especificidade (Tamarit, 2013).  
Ou seja, embora este princípio não se sobreponha aos princípios 
metodológicos, a atuação deste como complemento estratégico relacionado com 
a análise inteligente ao contexto desconhecido e/ou conhecido é muito 
importante (Tamarit, 2013). 
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Exemplo da atuação deste princípio é a estratégia do “café com leite” que 
consiste em interagir a nossa ideia de jogo e de treino com a cultura de jogo e 
de treino dos atletas em contextos muitas vezes desconhecidos como o período 
preparatório ou em contextos que não existe reconhecimento como treinadores 
conceituados. O objetivo consiste na criação de empatia sobre a processo de 
treino para posteriormente ocorrer uma maior aceitação do Modelo de Jogo e de 
treino (Tamarit, 2013). 
Outros exemplos em que o princípio da Divina Proporção atua como um 
bom complemento são as mudanças posicionais dos atletas, as mudanças de 
estruturas de jogo ou a mudança de alguns sub-princípios que sustentam as 
grandes ideias do Modelo de Jogo (Tamarit, 2013). 
Muitos destes exemplos ocorrem por intuição, ou por maior atenção a uma 
substituição ou mudança de sistema de jogo na competição, ou mesmo num 
exercício de treino que proporcionou o aparecimento destas mudanças.  
Desta forma, a compreensão e sensibilidade contextual através do 
princípio da Divina Proporção produz uma interação positiva com a matriz 
concetual e metodológica e traduzi um melhor “jogar bem” relativo ao Modelo de 
Jogo (Tamarit, 2013). 
Como refere o professor Vítor Frade (citado por Tamarit, 2013, p. 29), “a 
PT é um traje feito à medida” do Modelo de Jogo que se pretende implementar 
com uma preocupação desde o “pormaior” até ao pormenor que garanta o “jogar” 
bem aqui e agora.  
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4. REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
4.1. Identificação plantel, equipa técnica e diretiva 
A apresentação dos treinadores, jogadores, staff médico e diretivo que 
constituíram o plantel, estão representados na Figura 1. 
 
Figura 1 - Plantel, equipa técnica e diretores 
  
O plantel foi constituído pelos seguintes elementos: 
 Jogadores – 2 guarda-redes + 16 jogadores de campo 
 Equipa técnica – Treinador principal e treinador adjunto 
 Equipa médica – Enfermeira 
 Equipa diretiva – Diretor de equipa 
No que respeita ao caráter funcional do estágio, conforme foi descrito no 
capítulo 1, a limitação ao nível dos recursos humanos foi um problema evidente 
durante toda a época, nomeadamente, no planeamento e operacionalização do 
processo treino.  
Neste sentido, como treinador principal, a principal função foi a 
idealização e operacionalização de uma intencionalidade de jogo, através da 
intervenção adequada no processo de treino com a construção de contextos de 
exercitação tendo em conta os objetivos a médio / longo prazo (evolução da 
conceção de jogo) e dos objetivos a curto prazo (problemas que emergiram de 
morfociclo em morfociclo) do Modelo de Jogo. 
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4.2. Planeamento anual, competições e resultados 
A apresentação do planeamento anual de treino e competição foram 
preocupações na elaboração do relatório. 
Neste sentido, a descrição e o enquadramento temporal, a curto e 
médio/longo prazo, dos conteúdos de treino desenvolvidos ao longo da 
temporada para a evolução da conceção de jogo são apresentados no Quadro 
1. 
Quadro 1 - Enquadramento dos conteúdos ao longo da época 
Cronograma 
(Marcos 
temporais) 
Apresentação dos conteúdos 
1ª Morfociclo 
 Morfociclo de avaliação – conteúdos deste morfociclo descritos num 
ponto posterior do relatório 
2º Morfociclo  
 Morfociclo de exposição – conteúdos deste morfociclo descritos num 
ponto posterior do relatório 
 
Periodização médio / longo prazo 
 
Periodização curto prazo 
(Problemas emergentes 
Morfociclo a Morfociclo) 
 
Outubro / 
Novembro 
 
 Desenvolvimento da conceção 
de jogo estabelecendo o 
momento de organização 
defensiva e ofensiva como 
prioritários  
 Princípios, sub-princípios - 
Ataque organizado e jogo 
posicional 
 Princípios, sub-princípios - 
Defesa à zona 
 1ª Fase de organização 
ofensiva, princípios específicos 
ataque, encontrar e criar 
espaços livres. 
 Mudança posicionamento de 
organização defensiva coletiva 
GR_4-4-2 para GR_ 4-1-4-1, 
campo pequeno, princípios 
específicos defesa 
Dezembro / 
Janeiro 
 Evolução da conceção de jogo 
mantendo o foco prioritário no 
momento de organização 
defensiva e ofensiva,  
 Transição ofensiva para frente 
no setor defensivo (Contra-
ataque ou Ataque rápido), 
aproveitamento superioridade 
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 Equipa de ataque organizado 
(organização ofensiva) 
percebendo os momentos de 
ataque rápido e contra-ataque 
(transição ofensiva)  
 Evolução para a organização 
defensiva em zona pressionante 
alta 
 Desenvolvimento dos 
momentos de transição ofensiva 
e defensiva 
numérica no centro do jogo ou 
no setor da bola 
 Zonas e momentos de pressão, 
unidade defensiva, transição 
defensiva para recuperação da 
posse de bola imediata   
Fevereiro / 
Março / Abril 
 Desenvolvimento da nossa 
conceção de jogo na estrutura 
de jogo GR_4-4-2 
 Desenvolvimento intersetorial 
em organização ofensiva 
 Posicionamento coletivo 
defensivo, posicionamento 
intersetorial (linha média + 2 
Avançados) 
Maio / Junho  Desenvolvimento individual 
 Princípios específicos ofensivos, 
fatores técnicos ofensivos, 
pequenos comportamentos 
ofensivos (orientação apoios, 
perceção do espaço próximo) 
 Princípios específicos 
defensivos, fatores técnicos 
defensivos, pequenos 
comportamentos (diferenciação 
e orientação dos apoios) 
          
Relativamente à distribuição das unidades de treino, seguindo as 
caraterísticas do morfociclo padrão, a Figura 2 faz a distribuição do processo de 
treino e jogo durante a época desportiva, enquanto a Figura 3 identifica as 
competições e resultados obtidos. 
Na totalidade, a equipa realizou 106 treinos, 27 jogos oficiais e 14 jogos-
treino, tendo obtido 19 vitórias, 2 empates e 6 derrotas na totalidade das 
competições oficiais.  
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Figura 2 - Planeamento anual de treino e competição 
 
 
 
Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
M
A
P
A
 A
N
U
A
L
 D
E
 J
O
G
O
S
 /
 T
R
E
IN
O
S
  
1     FOLGA T27 FOLGA T52 T64 J19 T89 T103 
2     T14 FOLGA T39 T53 FOLGA FOLGA FOLGA FOLGA 
3    MA - T1 T15 J6 JT5 FOLGA FOLGA T77 T90 J27 
4    FOLGA J4 FOLGA T40 J12 FOLGA JT11 T91 FOLGA 
5    MA - T2 FOLGA T28 T41 FOLGA T65 T78 JT13 T104 
6    MA - T3 FOLGA FOLGA FOLGA T54 T66 T79 FOLGA FOLGA 
7    JT1 T16 T29 J9 JT8 FOLGA FOLGA FOLGA FOLGA 
8    FOLGA FOLGA T30 FOLGA T55 T67 J20 T92 T106 
9    FOLGA T17 FOLGA T42 T56 FOLGA FOLGA FOLGA  
10    ME - T4 T18 J7 FOLGA FOLGA J16 T80 T93  
11    JT2 FOLGA FOLGA T43 J13 FOLGA FOLGA T94  
12    ME - T5 J5 T31 T44 FOLGA FOLGA T81 FOLGA  
13    ME - T6 FOLGA FOLGA FOLGA T57 T68 T82 J24  
14    FOLGA T19 T32 J10 FOLGA JT10 FOLGA FOLGA  
15    J1 FOLGA T33 FOLGA T58 T69 J21 T95  
16    FOLGA T20 FOLGA T45 T59 T70 FOLGA FOLGA  
17    T7 T21 J8 JT6 J14 FOLGA T83 T96  
18    FOLGA TAÇA FOLGA T46 FOLGA J17 FOLGA T97  
19    T8 FOLGA T34 T47 FOLGA FOLGA T84 FOLGA  
20    T9 T22 T35 FOLGA T60 T71 T85 J25  
21    FOLGA JT3 T36 J11 JT9 FOLGA FOLGA FOLGA  
22    J2 T23 FOLGA FOLGA T61 T72 J22 T98  
23    FOLGA T24 FOLGA T48 T62 T73 FOLGA JT14  
24    T10 FOLGA FOLGA FOLGA FOLGA FOLGA T86 T99  
25    FOLGA FOLGA FOLGA T49 J15 J18 JT12 T100  
26    T11 FOLGA FOLGA T50 FOLGA FOLGA T87 FOLGA  
27    T12 T25 FOLGA JT7 T63 T74 T88 J26  
28    FOLGA JT4 T37 FOLGA FOLGA FOLGA FOLGA FOLGA  
29    J3 T26 T38 FOLGA  T75 J23 T101  
30    FOLGA FOLGA FOLGA T51  T76 FOLGA FOLGA  
31    T13  FOLGA FOLGA  FOLGA  T102  
 
 LEGENDA: Tensão / Sub princípios Duração / Macro princípios Velocidade / Sub-princípios Recuperação-Ativação / Sub-princípios   
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Figura 3 - Competições e resultados 
 
4.3. Modelo de Jogo 
O Modelo de Jogo é o resultado da interação de múltiplos fatores 
influenciadores de uma equipa de futebol que vão emergindo no contexto de 
equipa e do jogador ao longo dos dias, das semanas, dos meses, da época. 
(Tamarit, 2013). 
Neste sentido, o primeiro objetivo neste ponto foi a identificação dos 
fatores influenciadores mais importantes, para a criação e evolução do Modelo 
de Jogo. 
A Figura 4 adaptada de Tamarit (2013) e criada pelo professor Guilherme 
Oliveira identifica os principais fatores influenciadores do Modelo de Jogo da 
equipa, que serão expostos com mais detalhe nos próximo pontos.   
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Figura 4 - Fatores influenciadores do Modelo de Jogo da equipa (modificado e adaptado de 
Tamarit, 2013) 
 
4.3.1. Nível qualitativo dos jogadores 
As caraterísticas e o nível de aptidão dos jogadores nas diferentes 
dimensões do jogo permitem contextualizar da melhor forma, o processo de 
treino e a conceção de jogo, contribuindo para o desenvolvimento positivo do 
Modelo de Jogo (Tobar, 2013).  
A primeira preocupação para um melhor conhecimento do nível qualitativo 
do plantel foi a avaliação inicial das caraterísticas dos jogadores, que 
constituíram o plantel, através da caraterização do plantel e, fundamentalmente, 
através da análise qualitativa ao morfociclo de avaliação realizado na 1ª semana 
de treinos.  
O Quadro 2 apresenta a caraterização do plantel, nomeadamente a 
posição, o escalão, o clube anterior, o número de inscrições em campeonatos 
nacional e o tipo de ligação com a equipa principal que disputou o nacional. 
Fatores 
influenciadores 
do Modelo de 
Jogo da equipa
Estrutura / 
Objetivos do 
clube
Nível 
qualitativo 
dos 
jogadores
Conceção de 
Treino
Modelo de 
formação 
desportiva 
Ideia / 
Conceção de 
Jogo do 
Treinador
+
Estruturas de 
Jogo 
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          Desta forma, estas informações ajudaram na perceção mais superficial da 
qualidade do plantel, bem como o conhecimento inter-individual dos jogadores.             
Quadro 2 – Caraterização do plantel 
Nome Posição Escalão 
Clube época 
2016/2017 
Inscrição 
Nacional 
Ligação equipa principal 
J1 Guarda-Redes Sub-16 AAC-SF Sub-15 1 Período preparatório 
J2 Guarda-Redes Sub-17 União 1919 0 Nenhuma 
J3 
Lateral Direito 
Central 
Sub-16 Pinguinzinho 1 Período preparatório 
J4 
Lateral Direito Médio 
Direito 
Sub-17 Brasfemes 0 Período preparatório 
J5 Polivalente Sub-16 AAC-SF Sub-15 2 Inscrito até Outubro 
J6 Central Sub-17 
AAC-SF Sub-16 
(Equipa B) 
2 Inscrito até Janeiro 
J7 
Central 
Lateral Esquerdo 
Sub-16 Esperança 0 Período preparatório 
J8 
Lateral Esquerdo 
Médio Esquerdo 
Sub-16 Ançã 0 Nenhuma 
J9 
Lateral Esquerdo 
Lateral Direito 
Sub-17 
AAC-SF Sub-16 
(Equipa A) 
0 Nenhuma 
J10 Médio Defensivo Sub-16 Eirense 0 Nenhuma 
J11 
Médio Defensivo 
Médio Ofensivo 
Sub-16 Casaense 0 Nenhuma 
J12 
Médio Ofensivo 
Lateral Direito 
Sub-16 
AAC-SF 
Sub-15 
1 Período preparatório 
J13 
Médio Ofensivo 
Extremo Esquerdo 
Sub-17 
AAC-SF Sub-16 
(Equipa B) 
2 Inscrito até Outubro 
J14 
Extremo Esquerdo 
Médio Ofensivo 
Sub-17 
AAC-SF Sub-16 
(Equipa B) 
1 Nenhuma 
J15 Avançado Sub-17 
AAC-SF Sub-16 
(Equipa B) 
2 Inscrito até Outubro 
J16 Extremo Direito Sub-16 AAC-SF Sub-15 1 Período preparatório 
J17 
Avançado 
Extremo Direito 
Sub-17 
AAC-SF Sub-16 
(Equipa B) 
0 Nenhuma 
J18 Avançado Sub-17 
AAC-SF Sub-16 
(Equipa B) 
0 Nenhuma 
           
Dos dados recolhidos, verificámos que o plantel foi caraterizado pelo 
grande desconhecimento inter-individual, dado que apenas seis elementos 
treinaram e competiram juntos no escalão de juniores “B” na época anterior.  
Paralelamente, apenas 50% (nove) dos jogadores participaram em 
campeonatos nacionais (Juniores “C”), 22% (quatro) estiveram inscritos na 
equipa principal Juniores “B” e 28% (cinco) realizaram o período preparatório 
com a equipa principal mas não permaneceram no plantel. 
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Neste sentido, a apreciação do nível qualitativo do plantel foi considerado 
satisfatório mas heterogéneo. Paralelamente, o número de jogadores (dezoito) 
do plantel foi considerado curto pela equipa técnica para o desenvolvimento do 
processo treino. 
A justificação principal para a heterogeneidade do plantel e o reduzido 
número estiveram relacionadas com pouca ligação com a equipa principal deste 
escalão, nomeadamente, durante o período preparatório e período competitivo.  
Embora os dados superficiais dos jogadores tenham sido importantes na 
análise, a operacionalização do Morfociclo de avaliação e, posterior análise 
qualitativa individual e coletiva, foi considerado determinante para a evolução 
correta do Modelo de Jogo. A realização do morfociclo de avaliação inicial 
permitiu a avaliação no terreno das limitações e competências dos jogadores, 
sobre os seguintes domínios: 
 Princípios de jogo que sustentam a conceção de jogo idealizada;  
 Dimensão técnico-motora específica dos jogadores; 
 Capacidade cognitiva dos jogadores para responder à complexidade 
dos contextos de exercitação. 
As principais conclusões relativamente à avaliação inicial dos jogadores 
através do morfociclo de avaliação são identificadas no Quadro 3.  
Quadro 3 - Principais conclusões da avaliação ao morfociclo de avaliação inicial 
Organização Ofensiva 
Competências 
 Campo Grande – mobilidade em 
profundidade e mobilidade em largura; 
 
 
Limitações 
 Ataque organizado – Jogo posicional; 
 1ª Fase de organização ofensiva em 
jogo curto; 
 Ligação intersetorial – mobilidade em 
apoio e mobilidade entre linhas; 
 Centro jogo – princípios específicos e 
fundamentais; 
 Equilíbrio defensivo com equipa na fase 
de finalização; 
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 Atacar espaços corretos na 2ª fase de 
organização ofensiva – variação centro 
jogo; 
Organização Defensiva 
Competências 
 Alguns jogadores compreendiam os 
comportamentos mas a maioria não 
tinha essas competências; 
Limitações 
 Defesa à zona – zona pressionante; 
 Princípios específicos defesa; 
 Linha defensiva – posicionamento 
coordenado; 
 Organização defensiva setorial; 
 
Transição Ofensiva 
Competências 
 Campo Grande; 
 Transição para contra-ataque; 
Limitações 
 Tirar da zona de pressão; 
 Transição para ataque organizado 
 Falta de compreensão dos momentos de 
transição para ataque rápido ou ataque 
organizado 
 Ligação intersetorial 
Transição Defensiva 
Competências 
 Transição para entrar em organização 
defensiva 
 Transição para garantir superioridade no 
setor defensivo 
Limitações 
 Transição para recuperar a bola 
 Reação à perda no centro de jogo 
 Falta de compreensão dos momentos de 
transição para organizar ou para 
recuperar 
Dimensão técnico-motora 
Conclusões 
 Alguma heterogeneidade dos jogadores nesta dimensão, no entanto considerámos o nível 
técnico-motor global com competência para responder às necessidades da conceção de 
jogo; 
 Dificuldade na resposta técnico-motora quando existiu necessidade de maior velocidade 
de execução e de maior velocidade de decisão; 
Capacidade cognitiva 
 Resposta cognitiva aceitável aos contextos de exercitação durante o feedback 
interrogativo mas maior dificuldade na realização prática dos comportamentos ideais 
para o sucesso do exercício; 
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 Alguns jogadores tiveram dificuldade na fase inicial para compreender os objetivos dos 
exercícios, principalmente quando ocorria interação de vários momentos de jogo e de 
algumas condicionantes; 
 Maior dificuldade em contextos de maior complexidade, nomeadamente nos que 
envolveram maior número de jogadores e nos que envolveram tomada decisão e 
execução mais rápida;  
 
A avaliação prática do nível qualitativo dos jogadores, através do 
morfociclo de avaliação, permitiu perceber a capacidade individual e coletiva 
para fazer evoluir a conceção de jogo idealizada pelo treinador, bem como 
direcionar o processo de treino, em função da hierarquização dos momentos de 
jogo e dos seus princípios de jogo e, em função, dos maiores problemas da 
conceção de jogo evidenciados no morfociclo de avaliação. 
Paralelamente, este morfociclo avaliou também se os atletas e a equipa 
apresentaram interpretação dos princípios reguladores do jogo ao nível 
individual e coletivo, os princípios específicos e fundamentais e, alguns 
comportamentos “nortedadores” dos momentos de jogo.   
 
4.3.2. Ideia / Conceção de Jogo do Treinador 
           A conceção de jogo do treinador foi o fator mais importante do Modelo de 
Jogo, porque a definição e articulação dos princípios de jogo nos momentos de 
jogo são fundamentais, para uma direção adequada do processo de treino 
(Tamarit, 2007). 
           Neste sentido, os grandes objetivos na exposição da conceção de jogo 
nos diferentes momentos de jogo foram os seguintes:  
 Definição dos princípios e sub-princípios de jogo que sustentaram cada 
momento de jogo; 
  Exposição dos referenciais coletivos do posicionamento da equipa, que 
resultaram da interação dos princípios de jogo com as caraterísticas dos 
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jogadores e, com os problemas que foram emergindo do contexto prático 
do treino e do jogo. 
           Embora a conceção de jogo seja resultado da articulação dos princípios 
de jogo nos diferentes momentos de jogo, a exposição da mesma foi dividida em 
seis momentos, para uma melhor compreensão. 
           A conceção de jogo foi dividida em seis momentos: Organização ofensiva, 
organização defensiva, transição ofensiva, transição defensiva, esquemas 
táticos ofensivos e esquemas táticos defensivos. 
 
4.3.2.1. Organização Ofensiva 
          O momento de organização ofensiva carateriza-se pelo interação de 
comportamentos que a equipa e os jogadores revelam em posse de bola, com o 
objetivo de construir e criar situações de ataque, de forma a chegar à finalização 
(Guilherme, 2004).  
A apresentação das grandes ideias, princípios e sub-princípios do 
momento de organização ofensiva estão descritas no Quadro 4.  
Quadro 4- Ideias, princípios e sub-princípios de Organização Ofensiva 
GRANDES IDEIAS / MACROPRINCÍPIOS 
1. Equipa preferencialmente de ataque posicional – ATAQUE ORGANIZADO 
2. Equipa a entender as condições de jogo certas para outros tipos de ataque – ATAQUE 
RÁPIDO  
3. Equipa com ocupação racional espaço / Jogo posicional 
 CAMPO GRANDE (LARGURA / PROFUNDIDADE) 
 LIGAÇÃO INTERSETORIAL (JOGADORES DE LIGAÇÃO) 
 PRINCÍPIOS ESPECÍFICOS DE JOGO + UNIDADE OFENSIVA 
4. Equipa com ocupação racional espaço no centro de jogo 
 PRINCÍPIOS ESPECÍFICOS DE JOGO 
 PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE JOGO  
MESOPRINCÍPIOS 
1. 1ª Fase de organização ofensiva – Equipa preferencialmente de construção curta 
pelo corredor central ou lateral 
42 
 
 1ª FASE ORGANIZAÇÃO OFENSIVA CURTA 
 OUTRAS OPÇÕES EM FUNÇÃO DOS PROBLEMAS 
2. 1ª Fase e 2ª Fase de organização ofensiva – Encontrar, criar e “atacar” espaços 
livres com bola 
 PROGRESSÃO SETOR (PASSE / CONDUÇÃO)  
 VARIAÇÃO CENTRO JOGO DA BOLA (PASSE / CONDUÇÃO)  
 VARIAÇÃO DA VELOCIDADE DA BOLA 
3. 1ª Fase e 2ª Fase de organização ofensiva – Encontrar, criar e “atacar” espaços 
livres sem bola  
 MOBILIDADE EM PROFUNDIDADE 
 MOBILIDADE EM LARGURA  
 MOBILIDADE EM APOIO 
 MOBILIDADE ENTRE LINHAS 
 MOBILIDADE SOBRE MARCAÇÃO HOMEM-HOMEM 
 REAJUSTES POSICIONAIS APÓS MOBILIDADE 
4. Estimular 1x1 em zonas e momentos corretos 
 SETOR OFENSIVO EM QUALQUER CORREDOR 
 ADVERSÁRIO SEM COBERTURA DEFENSIVA OU DISTANTE 
 JOGADORES COM CAPACIDADE INDIVIDUAL 1X1 
5. Fase de Finalização – Finalização preferencialmente dentro da área com alguma 
variabilidade no “Ataque” às zonas de finalização 
 ATAQUE E OCUPAÇÃO DAS ZONAS DE FINALIZAÇÃO COM 4-5 
JOGADORES 
 PREFERENCIALMENTE DENTRO DA ÁREA MAS NA LARGURA DA 
PEQUENA ÁREA 
 DUAS LINHAS DE EQUILÍBRIO E PREPARAÇÃO PARA A TRANSIÇÃO 
DEFENSIVA COM 4-5 JOGADORES 
 
           Paralelamente, o momento de organização ofensiva é constituído pelos 
seguintes sub-momentos: 1ª Fase de organização ofensiva (1ªF ORG OF) 2ª 
fase de organização ofensiva ou fase de criação (2ªF ORG OF) e 3ª fase de 
organização ofensiva ou fase de finalização 3ªF ORG OF). 
           Os principais referenciais coletivos para os sub-momentos que constituem 
o momento de organização ofensiva são descritos, pormenorizadamente, nos 
pontos seguintes.  
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           Paralelamente, a apresentação de ajustamentos comportamentais 
nesses sub-momentos, em função das caraterísticas dos jogadores e dos 
contextos vivenciados em treino e jogo, foram motivos de análise no relatório 
           
4.3.2.1.1. 1ª Fase de organização ofensiva 
           Os referenciais coletivos da equipa para a 1ª fase de organização ofensiva 
são apresentados nas Figuras 5, 6, 7, 8 e 9, tendo em conta os principais 
problemas de oposição do adversário. 
 
Figura 5 - 1ªF ORG OF contra 1ª linha de pressão com 1 jogador (Avançado) 
 
Figura 6 - 1ªF ORG OF contra 1ª linha de pressão com 2 jogadores do corredor central 
 
Figura 7- 1ªF ORG OF contra 1ª linha de pressão com 2 jogadores (Avançado + Extremo) 
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Figura 8 - 1ªF ORG OF contra 1ª linha de pressão com 3 jogadores (Avançado + 2 Extremos) 
 
  
 
 
Figura 9 - 1ªF ORG OF longa (incapacidade construir curto) 
 
O contexto emergente no processo de treino e competição ao longo dos 
morfociclos, em associação com o melhor conhecimento das caraterísticas dos 
jogadores, permitiram os ajustamentos comportamentais para potenciar a 
melhoria da primeira fase de organização ofensiva. 
Neste sentido, apresentamos alguns comportamentos ajustados em 
função das caraterísticas dos jogadores, mantendo o referencial coletivo da 
equipa. 
A Figura 10 apresenta o primeiro ajustamento apresentado para a 1ª fase 
de organização ofensiva. Este ajustamento esteve relacionado com o 
posicionamento do médio-defensivo (MD) quando baixava à linha dos centrais.  
As principais razões deste ajustamento estiveram relacionadas com as 
limitações técnicas e táticas do jogador normalmente utilizado na posição e, com 
a necessidade de promover a variabilidade no jogo neste momento.  
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Figura 10 - Ajustamento – 1ªF ORG OF contra 1ª linha de pressão com 2 jogadores do corredor central (2 Avançados 
ou Avançado + Médio centro)           
 
As razões para o segundo ajustamento representado na Figura 11, 
estiveram relacionadas com o recuo do lateral livre para construir jogo, quando 
a primeira linha de pressão defensiva do adversário passou de um jogador 
(avançado) para dois (avançado e extremo oposto). 
Esta dinâmica coletiva obrigava ao recuo do extremo ou do interior do lado 
direito para fazer a ligação intersetorial. Ao longo dos momentos competitivos e 
com maior conhecimento qualitativo dos jogadores, a opção preferencial foi o 
recuo do interior direito (ID) e a mobilidade em profundidade do nosso extremo 
direito (ED).  
Desta forma, o Modelo de Jogo ficou mais valorizado com este 
ajustamento. Do lado contrário, mantivemos o referencial coletivo com o recuo 
do lateral esquerdo (LE) e a ligação intersetorial foi realizada preferencialmente 
pelo extremo esquerdo (EE). 
O referencial coletivo e os ajustamentos associados foram executados na 
maioria dos jogos, devido à dificuldade e insucesso na distribuição aérea nos 
corredores laterais em terrenos de reduzidas dimensões. 
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Figura 11 - Ajustamento – 1ªF ORG OF contra 1ª linha de pressão com 2 jogadores (Avançado + Extremo)  
 
O terceiro ajustamento em 1ºF ORG OF foi desenvolvido em situações de 
pressão do adversário de três jogadores (avançado e extremos), com o objetivo 
de controlo defensivo dos centrais e laterais da nossa equipa. Este ajustamento 
é representado na Figura 12. 
Na fase inicial da época, a nossa equipa não reagiu bem a este tipo de 
pressão, pelo que o referencial coletivo aplicado com a criação de superioridade 
numérica no setor não teve o sucesso idealizado e, neste sentido, a opção pelo 
ajustamento garantiu “fluidez” ao nosso jogo ofensivo.  
As principais razões apontadas para esta dificuldade foram a tomada de 
decisão lenta e as respostas técnicas deficitárias em espaços reduzidos. Neste 
sentido, o aumento das distâncias entre centrais e laterais, o aumento da 
profundidade da linha ofensiva e a movimentação dos interiores com o objetivo 
de aumentar o espaço nos corredores laterais para a receção de bola dos 
laterais, foram as soluções encontradas. O sucesso destas soluções levou à 
manutenção dos comportamentos.  
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Figura 12 - Ajustamento - 1ªF ORG OF contra 1ª linha de pressão com 3 jogadores (Avançado + 2 Extremos) 
            
O quarto ajustamento representado na Figura 13 foi utilizado em situações 
de perda de confiança, por erros sucessivos na 1ªF ORG OF em construção 
curta. A solução comportamental foi o jogo direto para um dos corredores 
laterais, com a equipa a garantir unidade ofensiva, no entanto, esta solução 
evoluiu para um ajustamento comportamental, com o objetivo de potenciar a 
capacidade de 1x1 do nosso extremo direito (ED) mais utilizado.  
           Desta forma, este ajustamento promoveu alguma variabilidade no nosso 
jogo, garantindo condições para aumentar os níveis de confiança e, diminuindo 
o constrangimento espaço-temporal no nosso setor defensivo, para voltarmos ao 
jogo curto em 1ªF ORG OF. 
 
Figura 13 - Ajustamento - 1ªF ORG OF longa (incapacidade construir curto) 
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Por último, o sucesso da 1ª fase de organização ofensiva com saída curta 
está na capacidade tática, técnica e mesmo psicológica do guarda-redes (GR). 
Neste sentido, o guarda-redes normalmente suplente apresentou limitações 
nestas dimensões, principalmente na dimensão técnica, pelo que, a 1ªF ORG 
OF foi ligeiramente ajustada, para garantir maior fluidez ao nosso jogo ofensivo. 
          O principal ajustamento incidiu na utilização mínima do guarda-redes na 
circulação de bola na 1ºfase de organização, através do desenvolvimento do 
princípio específico de cobertura ofensiva pelos jogadores de campo. 
 
4.3.2.1.2. 2ª Fase de organização ofensiva ou fase de criação 
           Os principais referenciais coletivos de posicionamento da equipa em 2ªF 
ORG OF, bem como os ajustamentos emergentes da avaliação à competição e 
às caraterísticas dos jogadores são esquematizados nas Figuras 14,15,16,17 e 
18. 
           A evolução destes referenciais coletivos partiram da interação entre os 
padrões comportamentais em 1ªF ORG OF, as grandes ideias e princípios do 
nosso jogo e os problemas da oposição. Neste sentido, estes esquemas 
representam respetivamente, os padrões comportamentais preferenciais contra 
adversários com uma organização defensiva em GR_4-2-3-1, GR_4-1-4-1, 
GR_4-4-2, GR_3-5-2 e GR_3-4-1-2. 
          
 
Figura 14 - 2ªF ORG OF contra GR_4-2-3-1 
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Figura 15 - 2ªF ORG OF contra GR_4-1-4-1 
 
Figura 16 - 2ªF ORG OF contra GR_4-4-2 
 
Figura 17- 2ªF ORG OF contra GR_3-5-2 
 
Figura 18 - 2ªF ORG OF contra GR_3-4-1-2 
Os ajustamentos expostos foram emergindo ao longo da época, no 
sentido de garantir maior especificidade ao nosso Modelo de Jogo. A principal 
razão destes ajustamentos foi a maior capacidade de ligação intersetorial no 
corredor central do extremo esquerdo (EE) e avançado (AV), comparativamente 
com o extremo direito (ED) com características de mobilidade à profundidade. 
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4.3.2.1.3. 3ª Fase de organização ofensiva 
Os referenciais coletivos para o posicionamento da equipa em 3ªF ORG 
OF são representados nas Figuras 19 e 20, através de exemplos. 
           Estes exemplos tem a particularidade de representar a 3ªF ORG OF pelos 
corredores laterais, através do número de jogadores na zona de área e o número 
de jogadores em zonas de equilíbrio defensivo e, preparação para a transição 
defensiva, não representando o posicionamento rígido dos jogadores.  
           Os referenciais coletivos para a 3ªF ORG OF interagem os referenciais 
coletivos da 1ªF e 2ªF ORG OF com equilíbrio defensivo, definido para o 
momento de transição defensiva. 
 
Figura 19 - 3ªF ORG OF – exemplo 1 
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Figura 20 - 3ªF ORG OF – exemplo 2 
 
4.3.2.2. Organização defensiva 
           O momento de organização defensiva carateriza-se pela interação de 
comportamentos realizados pela equipa e pelos jogadores quando não têm a 
posse de bola, com o objetivo de impedir o adversário de criar situações de 
criação e finalização (Guilherme, 2004).  
Os parágrafos seguintes explicam o desenvolvimento do momento de 
organização defensiva (ORG DEF), nomeadamente, a definição das grandes 
ideias e princípios de jogo, bem como os referenciais coletivos emergentes da 
interação entre princípios de jogo e caraterísticas dos jogadores. 
           O Quadro 5 apresenta as grandes ideias e princípios de jogo em ORG 
DEF. 
Quadro 5 - Ideias, princípios e sub-princípios de Organização Defensiva 
GRANDES IDEIAS / MACROPRINCÍPIOS 
1. Equipa a defender em zona – ZONA PRESSIONANTE 
2. Equipa a defender preferencialmente em bloco alto – ZONA PRESSIONANTE ALTA 
52 
 
3. Equipa a saber defender em bloco médio/baixo – ZONA PRESSIONANTE MÉDIA / 
BAIXA 
4. Equipa a compreender zonas e momentos de aumentar a velocidade da pressão 
 CORREDORES LATERAIS – Zona preferencial 
 PORTADOR DA BOLA – Pressionado, orientado para a sua baliza, bola aérea, 
jogador limitado tecnicamente 
 UNIDADE DEFENSIVA – Equipa compacta sem espaços intersectoriais  
5. Equipa com ocupação racional espaço defensivo dentro e fora do centro do jogo 
 CAMPO PEQUENO (Corredor da Bola + Corredor central + Colegas como 
referências da organização defensiva) 
 PRINCÍPIOS ESPECÍFICOS DE JOGO + UNIDADE DEFENSIVA 
 PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DE JOGO 
MESOPRINCÍPIOS 
1. Organização defensiva – setor ofensivo 
 Deixar construir curto propositadamente para pressionar (bola parada) 
 Pressão para condicionar o jogo do adversário para as zonas de pressão 
preferenciais 
 Setor onde podemos condicionar o adversário para outras zonas – 
ESTRATÉGIA em função de limitações do adversário ou superioridade numérica 
da nossa equipa em determinadas zonas / setores 
2. Organização defensiva – setor médio 
 Portador da bola (constrangimento espaço-temporal aumentado) 
 Sem possibilidades do adversário atacar pelo corredor central (condicionar 
adversário para zonas de pressão preferenciais – corredores laterais) 
 Igualdade ou superioridade numérica no centro de jogo 
3. Organização defensiva – setor defensivo  
 Portador da bola (constrangimento espaço-temporal aumentado) 
 Sem possibilidades do adversário atacar por nenhum corredor 
 Superioridade numérica no centro de jogo e nas zonas de finalização do 
adversário 
 Adversários assumem maior importância na organização defensiva pela maior 
proximidade da nossa baliza 
 Linha defensiva – posicionamento coordenado tendo em conta o portador da 
bola (zona, tipo de constrangimento espaço-temporal), os colegas de setor e o 
posicionamento do adversário 
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           A primeira ideia para o posicionamento defensivo coletivo surgiu do 
posicionamento preferencial do treinador em GR_4-4-2. No entanto, as 
caraterísticas do campeonato e as limitações na dimensão tática de alguns 
jogadores do setor médio no princípio da organização defensiva em zona na fase 
inicial da época levaram à alteração para GR_4-1-4-1 em ORG DEF. 
           Esta alteração esquematizada na Figura 21 foi positiva para a evolução 
do nosso processo defensivo. De facto, o nosso posicionamento defensivo 
errado em GR_4-4-2 em ORG DEF potenciou situações de superioridade 
numérica e, consequentemente, a criação de um maior número de problemas 
em ORG DEF, principalmente, porque a maioria das equipas do campeonato 
optaram por uma estrutura em GR_4-3-3 e um estilo de jogo direto e de 
profundidade. 
          A evolução deste macro princípio de jogo (zona e zona pressionante) em 
igualdade e/ou superioridade num setor fulcral como o setor médio aumentou o 
sucesso da ORG DEF. 
 
Figura 21 - Alteração do referencial coletivo de organização defensiva 
           Paralelamente a esta alteração do referencial coletivo, a melhoria do 
princípio mais importante da nossa organização defensiva coletiva (Zona e zona 
pressionante) foi o grande objetivo na fase inicial. 
           Neste sentido, foi necessário estabelecer um caminho eficaz para o 
desenvolvimento deste princípio e da evolução da ORG DEF em zona para zona 
pressionante. A primeira preocupação foi a associação do referencial coletivo 
definido, ao conceito de defesa à zona, através da compreensão e 
desenvolvimento dos sub-princípios de suporte como o campo pequeno, unidade 
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defensiva e princípios específicos defensivos em função dos referenciais da 
ORG.DEF em zona: bola, colegas e adversários. 
           A Figura 22 representa alguns referenciais coletivos desenvolvidos para 
a evolução do princípio da defesa à zona. 
 
Figura 22 - Defesa à zona - Referenciais coletivos da organização defensiva em GR_4-1-4-1 
            
Após o desenvolvimento e consolidação da defesa à zona, o 
desenvolvimento da zona pressionante e interpretação da diferença entre as 
duas foi prioridade para o momento de ORG DEF. Neste sentido, as Figuras 23, 
24 e 25 apresentam algumas situações que diferenciam os referenciais coletivos 
entre defesa à zona e defesa à zona pressionante. 
           Estas diferenças estão relacionadas com as zonas e momentos de 
pressão e, principalmente com a velocidade com que a equipa coletivamente 
“ataca” o portador da bola e os espaços mais importantes. No aumento do 
constrangimento espaço-temporal ao jogador com bola e, consequentemente, a 
recuperação da bola ativa estão os grandes princípios da ORG DEF em zona 
pressionante (Amieiro, 2005). 
 
Figura 23 - Referencial coletivo de zona e zona pressionante para zona de pressão nos corredores laterais 
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Figura 24 - Referencial coletivo de zona e zona pressionante para zona de pressão nos corredores laterais com 
portador da bola orientado para a sua baliza (Momento pressão) 
 
Figura 25 - Referencial coletivo de zona e zona pressionante com portador da bola orientado para a sua baliza 
(Momento pressão) 
           
O desenvolvimento da ORG DEF em zona pressionante associado às 
caraterísticas dos jogadores conduziram a modificações evolutivas dos 
referenciais coletivos. Em termos práticos, a grande evolução deste macro 
princípio foi a capacidade da equipa transformar uma organização coletiva 
defensiva em GR_4-1-4-1 para GR_4-4-2 ou GR_4-1-3-2, principalmente, pelas 
caraterísticas do interior direito e extremo direito. 
           A evolução dos referenciais coletivos emergentes do processo treino e 
competitivo referido nos parágrafos anteriores são representados na Figura 26. 
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Figura 26 - Evolução dos referenciais coletivos para o momento de organização defensiva 
 
           Por último, apresentamos alguns ajustamentos desenvolvidos no 
momento de organização defensiva, em função dos problemas criados pela 
oposição no momento de organização ofensiva, ou simplesmente como forma 
de aprendizagem e evolução dos jogadores. 
           A Figura 27 esquematiza referenciais coletivos de ORG DEF em oposição 
a equipas adversárias com comportamentos de 1ªF ORG OF (recuo do médio 
centro) ou com estrutura de jogo em GR_3-5-2.  
 
Figura 27 - Ajustamento ORG DEF contra 1ªF ORG OF com recuo MC e estrutura em GR_3-5-2 
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O momento de ORG DEF contra equipas com estrutura de jogo em GR_4-
4-2 foi motivo para alguns ajustamentos. 
          As Figuras 28 e 29 apresentam alguns ajustamentos de ORG DEF para 
contrariar a estrutura de jogo do adversário em GR_4-4-2, em função do 
posicionamento defensivo da nossa equipa em GR_4-1-4-1 ou GR_4-4-2.  
 
Figura 28 - Ajustamento de ORG DEF em GR_4-1-4-1 contra adversário em GR_4-4-2 
 
Figura 29 - Ajustamento de ORG DEF em GR_4-4-2 contra adversário em GR_4-4-2 
           Por último, a ORG DEF com zona pressionante em bloco médio ou baixo 
foi utilizada em alguns momentos. A razão principal deste ajustamento foi a 
incapacidade da equipa manter a unidade defensiva num bloco alto em 
determinados momentos do jogo, proporcionando às equipas adversárias 
espaço intersetorial e, principalmente, espaço e tempo para o portador da bola 
explorar o jogo de profundidade, com a linha defensiva subida no terreno de jogo. 
           Outra razão para o ajustamento foi a dimensão estratégica do jogo contra 
equipas adversárias com falta de velocidade motora nos jogadores que 
constituem a linha defensiva. Neste sentido estratégico, a zona pressionante em 
bloco médio ou baixo levou à subida da linha defensiva, provocando a exposição 
das limitações do adversário. 
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4.3.2.3. Transição Ofensiva 
           O momento de transição ofensiva (TR OF) é caraterizado pelos 
comportamentos realizados do ponto de vista coletivo e individual durante os 
segundos imediatos à recuperação da posse de bola, com o objetivo de 
aproveitamento de possíveis desorganizações na estrutura defensiva do 
adversário (Guilherme, 2004). 
O momento de TR OF teve interligação com as ideias para o momento de 
organização ofensiva e o momento de organização defensiva. 
           O Quadro 6 apresenta as grandes ideias e princípios de jogo para o 
momento TR OF. 
Quadro 6 - Ideias, princípios e sub-princípios de transição ofensiva 
GRANDES IDEIAS / MACROPRINCÍPIOS 
1. Tirar a bola da zona de maior constrangimento espaço-temporal após recuperação – 
TIRAR BOLA DA ZONA DE PRESSÃO 
 Passe como fator técnico preferencial 
 Privilegiar opções de cobertura ofensiva ou de ligação para a frente  
2. Transitar preferencialmente para ataque organizado - ATAQUE ORGANIZADO 
 Sem espaço intersetorial 
 Equipas adversárias baixam bloco defensivo rapidamente 
 Inferioridade numérica no centro de jogo e zonas próximas 
 Superioridade numérica no setor defensivo e inferioridade numérica no setor 
ofensivo 
 Recuperação de bola no setor médio 
 Momento de jogo com nível de exigência físico-emocional alto 
3.  Perceção de zonas e momentos de transição para ataque rápido / contra ataque – 
ATAQUE RÁPIDO E CONTRA-ATAQUE 
 Recuperação da bola após momento pressão em zona pressionante 
 Com espaço intersetorial e com linha defensiva da equipa adversária subida 
 Superioridade numérica no centro de jogo e zonas próximas  
 Recuperação de bola no nosso setor defensivo e ofensivo 
 Igualdade ou superioridade numérica na linha defensiva do adversário no 
momento de recuperação da bola 
 Momento de jogo com nível de exigência físico-emocional médio ou baixo 
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4. CAMPO GRANDE – Mobilidade em largura e mobilidade em profundidade, princípios 
específicos de jogo 
5. LIGAÇÃO INTERSETORIAL – Mobilidade em apoio 
6. CENTRO DE JOGO – Campo grande, princípios específicos e fundamentais 
MESOPRINCÍPIOS 
1. Evitar perda nos primeiros 5-6 segundos após recuperação da bola 
2. Evitar perdas de bola no corredor central dos setores defensivo e médio após a 
recuperação da bola 
 
           As Figuras 30, 31 e 32 apresentam a diferença de ocupação espacial da 
equipa e da bola, em diferentes setores na TR OF. Esta diferenciação de 
ocupação espacial esteve diretamente relacionado, com o metido de ataque 
utilizado após a recuperação da posse de bola, o ataque organizado ou ataque 
rápido e contra-ataque. 
 
Figura 30 - Diferença na ocupação espacial da equipa e da bola em transição ofensiva para ataque organizado ou 
ataque rápido no setor ofensivo 
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Figura 31- Diferença na ocupação espacial da equipa e da bola em transição ofensiva para ataque organizado ou 
ataque rápido no setor médio 
 
 
Figura 32 - Diferença na ocupação espacial da equipa e da bola em transição ofensiva para ataque organizado ou 
ataque rápido ou contra-ataque no setor defensivo 
 
           Por último, os comportamentos de transição ofensiva para o método de 
ataque organizado ou para o ataque rápido e contra-ataque são diferenciados e, 
ao mesmo tempo, são favorecidos pelo posicionamento defensivo no momento 
imediatamente anterior à recuperação da bola. 
           Neste sentido, a Figura 33 diferencia alguns referenciais coletivos de 
organização defensiva, que potenciaram momentos de transição ofensiva para 
organização ofensiva em ataque organizado ou ataque rápido e contra-ataque. 
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Figura 33 - Momento de transição ofensiva em função dos referenciais coletivos de organização defensiva 
 
4.3.2.4. Transição Defensiva 
           O momento de transição defensiva (TR DEF) é caraterizado pela 
interação de comportamentos coletivos e individuais durante os segundos 
imediatos à perda da posse de bola, que tem como objetivo aproveitar as 
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desorganizações momentâneas das duas equipas, para recuperar a posse de 
bola ou entrar em organização defensiva (Guilherme, 2004).   
As grandes ideias e princípios de jogo para a TR DEF são expostas no 
Quadro 7. 
Quadro 7- Ideias, princípios e sub-princípios de transição defensiva 
GRANDES IDEIAS / MACROPRINCÍPIOS 
1. Rápida reação à perda da bola para a recuperar – TRANSIÇÃO PARA RECUPERAR A 
BOLA 
 Pressão ao portador e zonas próximas da bola – Princípios específicos de jogo 
e momentos de pressão 
 Superioridade ou igualdade no centro de jogo – Princípios fundamentais de jogo 
 Sem espaço intersetorial – Unidade ofensiva em organização ofensiva 
 Nível físico-emocional da equipa no jogo – médio / alto  
2. Entrar em organização defensiva – TRANSIÇÃO PARA DEFENDER 
 Portador da bola com tempo e espaço de decisão 
 Inferioridade no centro de jogo e nas zonas próximas da bola 
 Espaço intersetorial – Falta de unidade ofensiva em organização ofensiva 
 Nível físico-emocional da equipa no jogo – baixo 
MESOPRINCÍPIOS 
1. Transição defensiva para garantir superioridade no setor defensivo 
2. Transição defensiva para evitar jogo do adversário pelo corredor central e evitar passe 
para a frente 
3. Deve haver sempre reação do jogador que perde a bola e dos jogadores próximos do 
centro de jogo para ganhar novamente a bola ou para impedir a progressão do 
adversário  
           
           As figuras 34 e 35 demonstram a diferenciação na ocupação espacial da 
equipa, entre o momento de TR DEF com objetivo de recuperação imediata da 
bola e o momento de TR DEF para entrar no momento de organização defensiva. 
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Figura 34 - Ocupação espacial da equipa em TR DEF com objetivo de recuperação imediata da bola 
 
 
Figura 35- Ocupação espacial da equipa em TR DEF para entrar em organização defensiva 
 
           Com o objetivo de aumentar a compreensão desta diferença na TR DEF, 
alguns exemplos são expostos na Figura 36. Esta diferenciação da TR DEF 
relaciona-se com os princípios de jogo definidos, os referencias coletivos de 
ORG OF e os referenciais coletivos de ORG DEF do adversário.  
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Figura 36 - Exemplos do posicionamento diferenciado entre TR DEF para recuperação imediata da bola e TR DEF para 
entrar em organização defensiva 
 
4.3.2.5. Esquemas táticos ofensivos 
           Para este momento apresentamos os aspetos mais importantes do 
posicionamento da equipa nos cantos e livres, bem como algumas situações 
estratégicas. 
           O posicionamento nos cantos ofensivos e variantes estão representadas 
na Figura 37. 
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Figura 37- Posicionamento coletivo nos cantos ofensivos e variantes estratégicas 
            
Os livres laterias e frontais são apresentados na Figura 38. A principal 
preocupação foi indicar o posicionamento coletivo da equipa, quando estes 
esquemas táticos foram executados de forma indireta no setor ofensivo. 
 
Figura 38 - Posicionamento coletivo nos livres laterais e frontais ofensivos indiretos 
            
O desenvolvimento destes esquemas táticos ofensivos evoluíram do jogo 
para a grande área adversária para algumas interações e combinações dentro e 
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fora da grande área. Estas interações e opções foram importantes devido à 
fragilidade física da equipa e pouca aptidão nos duelos aéreos 
.                     
4.3.2.6. Esquemas táticos defensivos 
           Os esquemas táticos defensivos foram os momentos com maior 
dificuldade na resolução de problemas, devido à fragilidade física da equipa e 
falta de agressividade defensiva. 
           A defesa zonal deste momento de jogo foi a nossa opção ao longo da 
época, no entanto existiu a necessidade de realizar alguns ajustamentos.  
           A troca de posições dos jogadores em zona foi a solução para os cantos 
defensivos, enquanto a solução encontrada para os livres laterais e frontais foi a 
subida da linha defensiva com o objetivo de aumentar as distâncias dos 
adversários para a grande área e, consequentemente, diminuir o confronto e a 
oposição na mesma. 
           Neste sentido, o posicionamento nos esquemas táticos defensivos são 
apresentados nas Figura 39 e 40, particularmente, o posicionamento nos cantos 
e livres defensivos indiretos dirigidos para a grande área e as alterações 
posicionais, em função dos problemas que aconteceram neste momento de jogo. 
 
Figura 39 - Posicionamento coletivo nos cantos defensivos 
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Figura 40 - Posicionamento coletivo nos livres defensivos 
 
4.3.2.7. Estruturas / Sistemas de Jogo 
           A estrutura de jogo preferencial da equipa ao longo da época foi o GR_4-
3-3 conforme apresentado na Figura 41. A principal razão para a escolha desta 
estrutura foram as caraterísticas dos jogadores. 
 
Figura 41 - - Estrutura / Sistema de jogo preferencial GR_4-3-3 
Em associação com a razão apresentada anteriormente, a estrutura de 
jogo e m GR_4-3-3 é normalmente a mais utilizada no processo inicial de 
formação do futebol de onze. Neste sentido, a opção foi a manutenção dos 
68 
 
jogadores confortáveis na estrutura de jogo mais desenvolvida em anos 
anteriores. 
           O GR_4-4-2 foi uma estrutura de jogo secundária desenvolvida em alguns 
períodos a curto prazo (jogo) e na segunda fase da época em vários morfociclos 
consecutivos. A principal razão esteve relacionado com o processo de ensino-
aprendizagem de outras estruturas de jogo, para criar alguns problemas 
importantes na evolução da equipa e do jogador. 
           Outra razão apresentada foi a tentativa de garantir a fluidez e a qualidade 
jogo da equipa, em momentos da época com algumas alterações de jogadores 
na equipa mais utilizada em competição.  
           As caraterísticas do avançado normalmente suplente e a ausência do 
nosso extremo direito com maior capacidade para potenciar a profundidade do 
nosso “jogar”, conduziram à implementação e desenvolvimento do GR_4-4-2. 
 
4.3.3. Modelo de formação desportiva do clube 
           O Modelo de Jogo da equipa foi influenciado pelo modelo de formação 
desportiva do clube, nomeadamente, pelas diretrizes impostas pelo coordenador 
técnico para a formação do clube. 
           O coordenador técnico do clube iniciou um novo projeto formativo, 
estabelecendo as seguintes prioridades para o escalão: 
 Aquisição e consolidação de uma ideia de jogo comum às equipas do 
clube, com enfase na valorização do jogo posicional, manutenção da 
bola com objetividade, defesa em zona, rápida recuperação da bola no 
momento de perda da bola e exploração do momento de transição 
ofensiva para atacar a baliza do adversário; 
 
 Avaliar a possibilidade para variar estruturas de jogo, como forma de 
valorização dos jogadores ao nível do conhecimento e atuação sobre 
diferentes estruturas de jogo; 
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 Perceber a competência dos jogadores ao nível dos princípios 
fundamentais e específicos ofensivos e defensivos de jogo e, garantir 
a evolução dos jogadores nestes princípios; 
 
 Identificação da posição ideal dos jogadores para uma maior 
especialização no próximo escalão; 
 
 Identificação e correção das limitações técnico-motoras nos jogadores; 
 
 Aumento do foco sobre o resultado mas garantir oportunidades a todos 
os jogadores; 
           As diretrizes impostas pela coordenação foram consideradas muito 
relevantes para a criação e desenvolvimento do Modelo de Jogo da equipa, 
nomeadamente, as relacionadas com a conceção de jogo e conceção de treino. 
           Desta forma, estas diretrizes funcionaram como fatores influenciadores da 
elaboração da conceção de jogo e da sua operacionalização. 
  
4.3.4. Estrutura e objetivos do clube 
           A Figura 42 representa a estrutura diretiva e técnica do clube. 
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Figura 42 - Organograma do clube 
           Relativamente aos objetivos do clube para a época 2017/2018, estes são 
descritos nos tópicos seguintes: 
 Futebol como fenómeno de inserção social de crianças e adolescentes 
onde todos têm direito à prática da modalidade; 
 Ênfase no rendimento desportivo a partir dos escalões de futebol de 
onze (iniciados, juvenis, juniores e séniores) sem descaraterizar a 
diretriz anterior; 
 Futebol sénior para universitários da Universidade de Coimbra; 
 Ênfase no alto rendimento desportivo com aumento da ligação e 
parceria com a AAC-OAF nos escalões de formação que disputam 
campeonatos nacionais (Juniores “B”) e no escalão sénior. 
           No seguimento destes objetivos globais, a direção do clube centrou o 
direito à prática desportiva para todos como objetivo principal desta equipa.  
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           As razões apontadas foram a integração social de adolescentes que 
gostam de futebol, a existência da equipa principal no campeonato nacional com 
objetivos de rendimento desportivo e o facto de existir o pagamento de 
mensalidades por parte dos jogadores da equipa secundária para a prática 
desportiva. 
           A visão do clube para a equipa não teve implicações na conceção de jogo 
mas sim no Modelo de Jogo, porque os objetivos do clube não foram compatíveis 
com a motivação da maioria dos jogadores. 
           Os objetivos dos jogadores incidiram na obtenção de sucesso no 
campeonato distrital, com passagem à fase de campeão e, a possibilidade de 
integração na equipa principal no campeonato nacional.  
           Estes objetivos dos jogadores não coincidiam com os objetivos da direção 
pelo que existiu a necessidade de definir algumas estratégias para a evolução 
positiva do Modelo de Jogo. Neste sentido, a equipa técnica definiu algumas 
estratégias para ultrapassar este conflito de objetivos, tais como: 
 Estabelecer objetivos internos de evolução coletiva e individual, de 
classificação para a fase de campeão, no entanto, com a garantia de 
tempo de competição a todos os jogadores, clarificando que os 
jogadores com maior rendimento e maior competência teriam maior 
tempo de competição; 
 
 Utilização dos jogadores menos competentes com adversários de 
menor qualidade e em situações de resultado muito favorável, tendo a 
preocupação de os integrar num contexto coletivo competente; 
 
 Garantir a capacidade coletiva da equipa quando utilizámos jogadores 
menos competentes, muitas vezes optando por modificações 
estruturais no sistema de jogo ou alterações posicionais dos 
jogadores; 
           As estratégias implementadas foram aceites pelo grupo, aumentando 
inclusivamente a coesão coletiva do grupo.  
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4.4. Conceção de treino 
           A Periodização Tática (PT), como conceção de treino, foi utilizada para o 
desenvolvimento da conceção de jogo idealizada para a equipa.  
           Neste sentido, após a descrição anterior dos fatores influenciadores que 
fizeram emergir ao longo da época o nosso Modelo de Jogo, principalmente, a 
conceção de jogo, o objetivo deste ponto foi a descrição do processo operacional 
de treino para a evolução do Modelo de Jogo. 
 
4.4.1. Morfociclo de Avaliação 
           O morfociclo de avaliação foi composto por três unidades de treino e 
realizado na primeira semana. 
           Este morfociclo apresentou como principal objetivo, a perceção do nível 
qualitativo dos jogadores, em resposta a contextos de exercitação estimuladores 
das grandes ideias e princípios de jogo da conceção, mas fundamentalmente, 
para percecionar a compreensão sobre os princípios específicos e fundamentais 
de jogo.  
           Paralelamente, o morfociclo de avaliação permitiu a avaliação da 
capacidade técnico-motora dos jogadores, em resposta às exigências da 
conceção de jogo e permitiu o enquadramento do nível de complexidade dos 
contextos de exercitação, em função da resposta prática dos jogadores aos 
exercícios propostos. 
           A elaboração do morfociclo de avaliação foi justificada pelo grande 
desconhecimento individual e coletivo do plantel, no início da época. Neste 
sentido, o morfociclo de avaliação ajudou no ajustamento da complexidade de 
exercitação dos morfociclos posteriores e, na hierarquização dos momentos de 
jogo e princípios de suporte da conceção de jogo a desenvolver. 
         Relativamente à operacionalização do morfociclo, as principais 
preocupações metodológicas são apresentadas nos seguintes pontos:  
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 Manutenção das caraterísticas do morfociclo padrão ao nível dos 
princípios metodológicos; 
 Feedback reduzido em contexto de exercitação e aumento do 
feedback interrogativo nas pausas entre exercícios, com o objetivo de 
percecionar o entendimento teórico dos comportamentos solicitados e 
a capacidade de resposta prática pós feddback interrogativo; 
           As conclusões deste morfociclo de avaliação foram expostas 
anteriormente na descrição dos fatores influenciadores do Modelo de Jogo, no 
ponto referente ao nível qualitativo dos jogadores. 
           A caraterização e exposição das unidades de treino neste morfociclo são 
apresentadas nos próximos pontos.   
 
4.4.1.1. Morfociclo de Avaliação – Dia 1, Terça-feira, Avaliação de 
comportamentos no centro do jogo 
          As Figuras 43 e 44 apresentam a primeira unidade de treino do morfociclo 
de avaliação.  
          O objetivo principal desta unidade de treino foi a avaliação da capacidade 
de resposta individual e grupal a contextos de exercitação no centro do jogo, que 
estimulassem o desenvolvimento de sub-princípios da conceção de jogo.  
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Figura 43 - Morfociclo de avaliação - Unidade de Treino 1 (Parte 1) 
 
 
Figura 44 - Morfociclo de avaliação - Unidade de Treino 1 (Parte 2) 
 
          Relativamente às principais orientações metodológicas no processo 
operacional desta unidade de treino, estas são apresentadas nos seguintes 
pontos: 
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 Estímulo dos sub-princípios de todos os momentos de jogo no 
centro do jogo, principalmente sobre os princípios específicos de 
ataque e defesa; 
 Operacionalização em escalas de menor complexidade - escala 
grupal e/ou individual; 
 Operacionalização em situações com maior constrangimento 
espaço-temporal (jogos reduzidos) e densidade do exercício 
moderada (tempo estímulo / recuperação semelhante), para 
estimular maioritariamente, padrões de esforço muscular em 
regime de tensão da contração; 
 Criação de exercícios condicionados com objetivo de avaliar a 
resposta comportamental dos jogadores à variabilidade (exemplo 
das duas variantes do exercício 2.1. e exemplo dos exercícios por 
estações); 
 Aumento da complexidade dos contextos de exercitação, através 
da progressão de exercícios sem interação de momentos de jogo 
para exercícios com interação e, através do aumento do número 
de comportamentos e de interações de jogadores envolvidos no 
exercício; 
 Sem necessidade de adaptação específica ao esforço porque o 
processo de treino decorreu durante duas semanas de treinos com 
outra equipa técnica e o plantel teve três dias de folga. 
 
4.4.1.2. Morfociclo de avaliação – dia 2, Quinta-feira, avaliação de 
comportamentos coletivos de equipa 
          O objetivo central da unidade de treino foi a avaliação comportamental 
sobre as grandes ideias e princípios da nossa conceção de jogo, em contextos 
de exercitação com maior complexidade. 
          As Figuras 45 e 46 caracterizam a unidade de treino de quinta-feira. 
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Figura 45 - Morfociclo de avaliação - Unidade de Treino 2 (Parte 1)  
 
 
Figura 46 - Morfociclo de avaliação - Unidade de Treino 2 (Parte 2) 
 
          As grandes diferenças metodológicas desta unidade de treino 
relativamente à anterior são apresentadas nos seguintes pontos: 
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 Avaliação das grandes ideias e princípios dentro e fora do centro de jogo 
em todos os momentos de jogo 
 Operacionalização em escalas de maior complexidade – escalas de 
equipa coletiva e intersetorial;   
 Operacionalização em espaços amplos, com constrangimento espaço-
temporal variável e com aumento da densidade do treino (tempo 
exercitação superior ao tempo de descanso), no sentido de estimular a 
duração da contração muscular, como sub-dinâmica de esforço muscular; 
 Criação de exercícios condicionados que permitam uma avaliação mais 
focada num determinado momento ou momentos do jogo, sempre numa 
escala coletiva ou intersectorial (exemplo do exercício 3 para avaliar 
comportamentos diferenciados das equipas em ataque organizado ou 
ataque rápido); 
 Complexidade dos contextos de exercitação aumentada relativamente ao 
treino anterior, através do maior número de interações de jogadores e o 
aumento do tempo de oposição ao longo do treino;  
 
4.4.1.3. Morfociclo de avaliação – dia 3, Sexta-feira, avaliação de 
comportamentos no centro de jogo em contextos rápidos do 
jogo 
          A terceira unidade de treino do morfociclo de avaliação direcionou 
novamente o seu objetivo principal sobre a avaliação individual e coletiva aos 
sub-princípios da conceção de jogo em todos os momentos de jogo.  
          A grande diferença desta unidade de treino para a unidade de treino de 
terça-feira foi a operacionalização de contextos de exercitação, que avaliassem 
a equipa e os jogadores em situações de jogo com aumento da velocidade 
motora e/ou decisional. 
          A descrição e operacionalização da unidade de treino está representada 
nas Figuras 47 e 48.   
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Figura 47 - Morfociclo de avaliação - Unidade de Treino 3 (Parte 1) 
 
 
Figura 48 - Morfociclo de avaliação - Unidade de Treino 3 (Parte 2) 
 
          As orientações metodológicas desta unidade de treino são expostas nos 
seguintes pontos: 
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 Estímulo dos sub-princípios em todos os momentos de jogo no 
centro do jogo, principalmente, sobre os princípios específicos de 
ataque e defesa nos momentos de transição ofensiva e defensiva; 
 Repetição do tipo de operacionalização em escalas de menor 
complexidade - escala setorial, grupal e/ou individual; 
 Operacionalização em situações de menor constrangimento 
espaço-temporal (maior espaço por atleta) ou maior 
constrangimento espaço-temporal (menor espaço por atleta) com 
densidade do exercício reduzida (tempo estímulo muito inferior ao 
tempo de recuperação), com objetivo de estimular 
maioritariamente, padrões de esforço muscular em velocidade 
(motora e/ou decisional); 
 Aumento da complexidade dos contextos de exercitação, através 
do aumento do número de comportamentos aquisitivos e das 
interações de jogadores envolvidos no exercício; 
 
4.4.2. Morfociclo de exposição da conceção de jogo 
          Após análise individual e coletiva do morfociclo de avaliação, o grande 
objetivo da segunda semana de treinos foi a exposição prática e teórica das 
grandes ideias e princípios de jogo nos diferentes momentos de jogo, a 
organização ofensiva, organização defensiva, transição ofensiva e transição 
defensiva. 
          Este morfociclo, denominado morfociclo de exposição, apresentou as 
seguintes caraterísticas: 
 Manutenção das caraterísticas do morfociclo padrão ao nível dos 
princípios metodológicos; 
 Manutenção da estrutura de treino e exercícios do morfociclo de 
avaliação, com objetivo de aumentar a especificidade individual e 
coletiva, através da repetição sistemática; 
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 Manutenção da complexidade de exercitação, introduzindo algumas 
condicionantes nos exercícios com objetivo de potenciar o 
aparecimento e desenvolvimento das grandes ideias e princípios da 
conceção de jogo; 
 Aumentar o feedback em contexto de exercitação e manutenção do 
feedback interrogativo nas pausas entre exercícios; 
          Seguidamente, apresentamos alguns exercícios que ajudam na 
explicação, sobre a forma como manipulámos os contextos de exercitação do 
morfociclo de avaliação no morfociclo de exposição, com o objetivo de maior 
eficiência na exposição prática do nosso “jogar”. 
          A Figura 49 representa um exercício do dia de terça-feira, direcionado à 
tensão muscular e desenvolvimento dos sub-princípios em escala grupal e 
setorial e, à forma como condicionamos as variantes no morfociclo de exposição, 
comparativamente com o morfociclo de avaliação.  
          Na variante um (V1), a primeira série permitiu que a equipa percebesse a 
valorização de ter a bola com objetividade e de garantir constantemente linhas 
de passe para não perder a posse de bola, enquanto na segunda série, 
procurámos valorizar muito mais o momento de transição defensiva e ofensiva, 
dado que após o objetivo do passe para a frente (ponto / golo) houve mudança 
de ataque para defesa e vice-versa. 
          Na variante dois (V2), a introdução do exercício por posições específicas 
em duplas, as condicionantes de finalização para a baliza grande com fora de 
jogo e as condicionantes de finalização para duas balizas mais pequenas, 
permitiram o desenvolvimento mais específico de todos os momentos de jogo 
nos setores defensivo e ofensivo. 
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Figura 49 - Exercício 3ªF – Diferenciação Morfociclo de Avaliação e Morfociclo de Exposição 
   
          A Figura 50 apresenta a adaptação de um exercício do morfociclo de 
avaliação no morfociclo de exposição no treino de quinta-feira, com o objetivo de 
desenvolvimento dos grandes princípios em escala coletiva e intersetorial. 
 
Figura 50 - Exercício 5ªF – Diferenciação Morfociclo de Avaliação e Morfociclo de Exposição 
 
          Primeiramente, a opção foi o aumento das dimensões do exercício em 
comprimento porque considerámos que as dimensões no morfociclo de 
avaliação não potenciaram o padrão de esforço muscular para aquele dia 
(duração). 
          Depois, a introdução de condicionantes na variante um (V1) potenciaram 
o desenvolvimento do grande princípio de manutenção de posse de bola com 
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objetividade, em associação com outro grande princípio de organização 
ofensiva, a primeira fase de construção com preferência pelo jogo curto e de 
ligação, desde o setor defensivo ao ofensivo.  
          Na variante dois (V2), as condicionantes potenciaram novos 
comportamentos de 1ª fase de organização ofensiva com um pressing maior na 
primeira linha de pressão, e principalmente, um maior estímulo sobre um grande 
princípio do nosso jogo, o “ataque” aos espaços livres, que foi garantido através 
da entrada em profundidade no setor ofensivo, com uma linha defensiva 
adversária subida no terreno. 
          Paralelamente, a forma e planeamento do feedback em cada série deste 
exercício potenciaram o desenvolvimento de alguns comportamentos macro da 
nossa organização defensiva, como a defesa à zona intersetorial e o 
desenvolvimento da linha defensiva. 
          Por último, a Figura 51 expõe a adaptação de um exercício do morfociclo 
de avaliação no morfociclo de exposição no treino de sexta-feira, tendo em conta 
as caraterísticas do morfociclo. 
          As grandes mudanças na estrutura do exercício foram a distância do 
jogador de recuperação defensiva, a distância e a zona dos dois defesas e a 
forma como a equipa em organização defensiva realizava o momento de 
transição ofensiva, após a recuperação da posse de bola.  
          Estas mudanças potenciaram os seguintes comportamentos da nossa 
conceção de jogo: momento de transição defensiva dos defensores num 
posicionamento mais próximo do jogo; cumprimento dos princípios fundamentais 
de jogo na zona da bola, tanto em organização defensiva como ofensiva; a 
transição ofensiva em setor defensivo com comportamentos mais adequados à 
nossa conceção de jogo, promovendo a ligação intersetorial em passe como 
fator técnico principal e a criação de superioridade numérica no centro de jogo. 
          Associado à solicitação do padrão de contração muscular em velocidade, 
considerámos que, o tempo por repetição, as mudanças estruturais do exercício 
e a ordem para o início de nova repetição por parte do treinador contribuíram 
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para o sucesso do princípio da alternância horizontal em especificidade, no que 
respeita ao padrão de esforço muscular solicitado.      
 
Figura 51 - Exercício 6ªF – Diferenciação Morfociclo de Avaliação e Morfociclo de Exposição 
 
          Na descrição do morfociclo de exposição, o planeamento adequado do 
feedback e algumas conversas “teóricas” de exposição da nossa conceção de 
jogo (grandes princípios) foram estratégias introduzidas em simultâneo, com a 
adaptação dos contextos de exercitação, no sentido de conferir maior 
especificidade ao morfociclo. 
 
4.4.3. Caraterização do morfociclo padrão 
          A caraterização e as principais adaptações do morfociclo padrão em cada 
dia de treino são apresentadas nos parágrafos seguintes. 
          O Quadro 8 apresenta a composição do morfociclo padrão com três treinos 
semanais, conjuntamente com a competição preferencialmente ao domingo.  
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Quadro 8 - Composição do morfociclo 
Treino / Jogo Treino Treino Treino Jogo 
Dia Terça-feira Quinta-feira Sexta-feira Domingo / Sábado 
Horário 18h30 – 20h00 18h30 – 20h00 18h30 – 20h00 11h00 / 15h ou 17h 
Espaço Campo inteiro ½ Campo Campo inteiro - 
  
          Desde o início do processo de treino, a normal caraterização do morfociclo 
padrão com três unidades (terça, quinta e sexta-feira) foi condicionada pelo 
problema do espaço de treino de quinta-feira em meio-campo, dado que não foi 
considerado adequado ao desenvolvimento dos grandes princípios e sub-
princípios num padrão de esforço muscular orientada à duração da contração. 
          A solução para o problema esteve na manutenção do morfociclo padrão 
normalmente utilizado, no entanto, algumas adaptações foram realizadas na 
caraterização normal do morfociclo, para garantirmos a especificidade macro e 
micro do nosso “jogar".  
          A exposição das principais caraterísticas e adaptações do nosso 
morfociclo estão descritas no Quadro 9. 
Quadro 9 - Caraterização e adaptação do morfociclo padrão 
Dia Morfociclo  
Domingo-Domingo 
Morfociclo  
Domingo-Sábado 
Adaptações  
2ªF Folga Folga - 
3ªF 
Campo 
Inteiro 
 Sub-princípios, Sub-sub-
princípios; 
 Escala setorial, grupal e 
individual 
 Centro do jogo 
 Sub-dinâmica tensão 
 Sub-princípios, Sub-sub-
princípios; 
 Escala intersetorial, setorial, 
grupal e individual 
 Centro do jogo 
 Sub-dinâmica tensão 
 
 Treino com caraterísticas 
idênticas ao treino de 5ªF 
com jogo anterior realizado 
no sábado 
 Treino com caraterísticas 
de recuperação específica 
com jogo anterior de 
exigência físico-emocional 
muito alta realizado no 
domingo 
 A mesma situação anterior 
quando realizámos jogo-
treino à quarta-feira  
4ªF Folga Folga 
 1-2 Jogos treino mensais 
para simular treino de 5ªF 
em campo inteiro 
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5ªF 
½ 
Campo 
 Macro princípios, sub-
princípios  
 Escala intersetorial e 
coletiva 
 Globalidade do jogo 
 Sub-dinâmica de duração 
 Sub-princípios, sub-sub-
princípios 
 Escala intersetorial, 
setorial, grupal e individual 
 Momentos de aceleração 
da equipa 
 Sub-dinâmica de 
velocidade 
 Treino com sub-dinâmica 
mista de duração e tensão 
quando treino de 3ªF foi 
com sub-dinâmica de 
recuperação 
 Treino com sub-dinâmica 
de tensão quando treino de 
3ªF foi com sub-dinâmica 
de duração 
6ªF 
Campo 
Inteiro 
 Sub-princípios, sub-sub-
princípios 
 Escala intersetorial, 
setorial, grupal e individual 
 Momentos de aceleração 
da equipa 
 Sub-dinâmica de 
velocidade 
 Sub-sub-princípios 
 Escala grupal e individual 
 Centro do jogo 
 Sub-dinâmica de 
recuperação / ativação 
 Os grandes princípios em 
escala coletiva e 
intersetorial foram 
desenvolvidos na sub-
dinâmica de velocidade 
para minimizar a não 
aquisição e 
desenvolvimento dos 
grandes princípios em 
campo inteiro no treino de 
5ªF 
Sáb Folga Jogo - 
Dom Jogo Folga - 
   
           Relativamente à periodização e planificação dos conteúdos, esta foi 
realizada numa dinâmica de curto prazo e numa dinâmica de médio/longo prazo. 
Na periodização a curto prazo, o foco no planeamento incidiu nos problemas do 
jogo anterior, porque, durante a época não existiu possibilidade de análise do 
próximo adversário.  
           Na periodização a médio e longo prazo, a nossa preocupação foi a 
evolução da conceção de jogo em função dos princípios hierarquicamente 
superiores e dos maiores problemas decorrentes da análise aos morfociclos de 
avaliação e exposição. Associadamente com estas preocupações, as grandes 
mudanças que emergiram para a melhoria do Modelo de Jogo foram foco do 
processo operacional 
           A descrição e enumeração dos principais marcos evolutivos e temporais 
da conceção de jogo são expostos nos seguintes pontos: 
 As principais conclusões do morfociclo de avaliação e exposição foram 
a necessidade de estimular o jogo posicional, o ataque organizado, a 
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criação e ataque aos espaços livres no momento de organização 
ofensiva;  
 Paralelamente às necessidades anteriores, a organização defensiva 
em zona nas diferentes escalas de complexidade foi outra 
necessidade após análise dos morfociclos iniciais. Neste sentido, a 
aquisição do princípio de organização defensiva em zona e a 
progressão para o desenvolvimento da defesa à zona pressionante, 
foram prioridades do processo de treino;  
 A alteração da estrutura de jogo a curto prazo (jogo) e a médio/longo 
prazo (6-8 morfociclos seguidos) de GR_4-3-3 para o GR_4-4-2 foi 
realizado em função das caraterísticas de alguns jogadores 
normalmente suplentes na equipa e, da necessidade de promover a 
variabilidade de sistemas para melhorar o contexto formativo da 
equipa e dos jogadores; 
 
4.4.4. Operacionalização do morfociclo 
          A exposição dos contextos de exercitação tendo em conta a caraterização 
e as principais adaptações do morfociclo padrão, em associação com a 
periodização a médio/longo prazo (conceção de jogo e modelo de jogo) e curto 
prazo (problemas do jogo anterior) foram o foco principal desta temática 
          Os objetivos foram potenciar o desenvolvimento dos princípios, sub-
princípios e sub-sub-princípios da conceção de jogo, em escalas de 
complexidade e em sub-dinâmicas de esforço muscular adequadas às grandes 
caraterísticas do morfociclo padrão definidas nos diferentes dias. 
 
4.4.4.1. Primeira prioridade de operacionalização: Melhorar o nosso 
ataque organizado e a nossa organização defensiva 
          A primeira prioridade para a operacionalização do nosso “jogar” foi a 
melhoria da nossa capacidade em jogar em ataque organizado e de defender 
em zona.  
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Estes fatores de melhoria foram antecipados antes do início do processo 
de treino e foram confirmadas durante os morfociclos de avaliação e exposição. 
Neste sentido, o treino para melhoria das prioridades foi operacionalizado e 
desenvolvido em função do desenvolvimento dos seguintes princípios e sub-
princípios: 
 1ª Fase de organização ofensiva em jogo curto; 
 Jogo posicional, ligação intersetorial e princípios específicos de ataque; 
 Criação e ataque aos espaços livres; 
 Unidade defensiva com organização defensiva coletiva em GR_4-1-4-1; 
 Campo pequeno; 
 Princípios específicos de defesa; 
As diretrizes operacionais utilizadas incidiram sobre: 
 Utilização de exercícios com superioridade numérica ofensiva dentro ou 
fora do centro do jogo para potenciar a melhoria dos dois problemas; 
 Utilização de condicionantes para potenciar o desenvolvimento de 
determinado princípio ou sub-princípio; 
 Preocupação com a especificidade posicional no exercício; 
 
4.4.4.1.1. Treino de Terça-feira – Operacionalização 
          A Figura 52 apresenta duas variantes de um exercício padrão para 
aquisição e melhoria dos comportamentos, tendo em conta a caraterização do 
morfociclo para este dia.   
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Figura 52 - Exercício padrão 3ªF para melhoria do ataque organizado e organização defensiva zonal 
 
          Sendo o objetivo principal do treino a aquisição e evolução 
comportamental do nosso “jogar”, a introdução de contextos de exercitação 
progressivos são fundamentais. 
          Deste modo, a Figura 53 apresenta exercícios progressivos e 
condicionados da variante 1 do exercício apresentado anteriormente. 
          O objetivo foi a criação de contextos de treino cada vez mais complexos 
para resolver e melhorar simultaneamente, as prioridades da periodização a 
médio-longo prazo e os problemas que foram emergindo da periodização a curto 
prazo (jogo anterior).  
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Figura 53 - Contextos de exercitação progressivos e condicionados para melhoria do ataque organizado e da 
organização defensiva zonal 
 
          Não podemos esquecer que o treino de terça-feira apresentou em 
determinados momentos algumas adaptações à caraterização normal do 
morfociclo, principalmente, sobre o padrão de esforço muscular. 
          Neste sentido, os pontos seguintes apresentam algumas orientações 
metodológicas para este dia quando a sessão de treino foi realizado sobre um 
padrão de esforço muscular em recuperação: 
 Redução da densidade do exercício através da redução do tempo por 
repetição (entre 10-30’’) e aumento do tempo de recuperação (4-5 vezes 
mais que tempo de exercitação); 
 Manutenção da complexidade de exercitação ou redução da 
complexidade para uma escala grupal (2-3 jogadores por equipa); 
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          No que respeita às orientações metodológicas em sessões de treino neste 
dia utilizando um padrão de esforço muscular em duração neste dia, estas são 
apresentadas nos seguintes pontos: 
 Aumento da densidade do exercício através do aumento do tempo por 
repetição (entre 3-5’) e redução do tempo de recuperação (metade do 
tempo de exercitação) 
 Aumento da complexidade para uma escala intersetorial ou coletiva 
 Aproveitamento para desenvolver os princípios em sub-dinâmica de 
duração em espaços amplos (campo inteiro, ¾ campo) 
          A Figura 54 apresenta contextos de exercitação semelhantes aos 
descritos anteriormente, mas com nível da complexidade adequado à sub-
dinâmica de esforço muscular em duração em espaços amplos. 
 
Figura 54 - Adaptação dos contextos de exercitação para melhoria do ataque organizado e da organização defensiva 
em zona num padrão de esforço muscular em duração e espaço amplo 
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4.4.4.1.2. Treino de quinta-feira - Operacionalização           
          O treino de quinta-feira foi condicionado pelo problema do espaço de treino 
desadequado para o desenvolvimento dos grandes princípios, num padrão de 
esforço muscular orientado à duração da contração. 
          Como referido anteriormente, sempre que possível realizámos algumas 
adaptações ao morfociclo padrão, no entanto, a maioria dos morfociclos de treino 
foram realizados neste contexto. 
          Neste sentido, os pontos seguintes descrevem os ajustamentos 
operacionais com objetivo de garantir a articulação dos princípios metodológicos: 
 Escalas de complexidade intersetoriais ou setoriais em meio-campo, com 
aumento do espaço por atleta; 
 Desenvolvimento de princípios e resolução dos problemas, através de 
condicionantes para potenciar a aquisição comportamental; 
 Garantia do caráter contínuo do treino em duração, através de exercícios 
não específicos para jogadores que não participam nos exercícios 
contextualizados com a conceção de jogo; 
          A Figura 55 descreve duas propostas para a melhoria do ataque 
organizado e da defesa à zona num contexto de desenvolvimento macro, com 
uma sub-dinâmica de esforço muscular incidindo na duração da contração 
muscular. 
          A segunda proposta é caraterizada pelo aumento da complexidade 
através do número de condicionantes envolvidas no exercício para potenciar 
comportamentos desejados. 
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Figura 55 - Exercício padrão 5ªF para melhoria do ataque organizado e organização defensiva zonal 
 
4.4.4.1.3. Treino de sexta-feira – operacionalização 
          A operacionalização do treino de sexta-feira foi centrada no 
desenvolvimento e aquisição de sub-princípios e sub-sub princípios em escalas 
de complexidade menores e num registo de esforço muscular centrado na 
velocidade da contração. 
          No entanto, o desenvolvimento dos grandes princípios neste treino foi 
operacionalizado em morfociclos em que a aquisição dos grandes princípios não 
foi adquirida no treino de quinta-feira e, onde existiu a necessidade de aquisição 
comportamental na escala de complexidade coletiva no espaço total ou quase 
total do terreno de jogo. 
          Relembrando a prioridade de melhoria do ataque organizado e da defesa 
à zona da nossa conceção de jogo, em associação com problemas que foram 
surgindo jogo após jogo, a Figura 56 apresenta uma proposta de 
operacionalização para o desenvolvimento dos sub-princípios em sub-dinâmica 
muscular de velocidade, tendo em conta a melhoria das prioridades 
estabelecidas. 
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Figura 56 - Exercício padrão 6ªF para melhoria do ataque organizado e organização defensiva zonal 
 
          No que respeita à operacionalização centrada no desenvolvimento dos 
grandes princípios num registo de velocidade específica, as Figuras 57 e 58 
apresentam a adaptação dos exercícios propostos no treino de quinta-feira para 
as caraterísticas do treino de sexta-feira. 
 
Figura 57 - Adaptação dos contextos de exercitação para melhoria do ataque organizado e da organização defensiva 
em zona (macro princípios) num padrão de esforço muscular em velocidade e em espaço amplo – Exercício adaptado 
1 
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Figura 58 - Adaptação dos contextos de exercitação para melhoria do ataque organizado e da organização defensiva 
em zona (macro princípios) num padrão de esforço muscular em velocidade e em espaço amplo – Exercício adaptado 
2 
 
4.4.4.2. Segunda prioridade de operacionalização – Progredir da 
organização defensiva em zona para a organização defensiva 
em zona pressionante 
          A segunda prioridade para o desenvolvimento da nossa conceção de jogo 
foi garantir o desenvolvimento da zona pressionante, após a aquisição de 
comportamentos importantes para o trabalho defensivo em zona, como a 
unidade defensiva, o campo pequeno e os princípios específicos defensivos. 
          Neste sentido, a operacionalização da zona pressionante procurou o 
desenvolvimento dos seguintes princípios e sub-princípios: 
 Zona pressionante alta com organização defensiva coletiva em GR_4-1-
4-1; 
 Momentos e zonas de pressão através do aumento do condicionamento 
espaço-temporal à equipa adversária; 
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 Princípios e sub-princípios da organização defensiva em zona mas com 
foco na tomada decisão defensiva em antecipação e na direção da bola;  
          Relativamente às estratégias operacionais para potenciar o 
desenvolvimento da zona pressionante, estas são destacadas nos seguintes 
pontos: 
 Manutenção dos contextos de exercitação com organização defensiva 
em inferioridade numérica; 
 Valorização da recuperação da bola em zonas, momentos definidos da 
nossa conceção de jogo; 
 Valorização da recuperação de bola por antecipação / interceção; 
 Condicionamento do exercício para o grupo de organização defensiva 
repetir esse momento durante mais tempo; 
          A Figura 59 demonstra e descreve a manipulação da estrutura de um 
exercício realizado anteriormente no treino de terça-feira, com o objetivo de 
potenciar a melhoria da organização defensiva em zona pressionante, definida 
na conceção de jogo em níveis de complexidade superiores. 
 
Figura 59 - Exercício padrão 3ªF condicionado para melhoria da zona pressionante 
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          De forma semelhante, a Figura 60 apresenta o condicionamento efetuado 
num exercício realizado anteriormente, com o objetivo de potenciar a melhoria 
da zona pressionante no treino de quinta-feira. 
 
Figura 60 - Exercício padrão 5ªF condicionado para melhoria da zona pressionante 
          
          A Figura 61 apresenta a mesma lógica de condicionamento e adaptação 
de um exercício realizado anteriormente no treino de sexta-feira. O objetivo 
prioritário foi a melhoria da zona pressionante, associando outros objetivos 
decorrentes dos problemas que emergiram do jogo anterior. 
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Figura 61 - Exercício padrão 6ªF condicionado para melhoria da zona pressionante 
 
4.4.4.3. Terceira prioridade – Desenvolver a estrutura de jogo em 
GR+4-4-2 como necessidade e objetivo formativo 
          A terceira prioridade para a evolução da nossa conceção de jogo foi o 
desenvolvimento dos nossos princípios, sub-princípios utilizando uma estrutura 
de jogo em GR+4-4-2.  
          O treino desta estrutura de jogo foi desenvolvido segundo uma 
periodização a curto prazo, principalmente, porque favorecia as caraterísticas de 
alguns jogadores normalmente suplentes.  
          Numa fase avançada da época desportiva, esta estrutura de jogo foi 
desenvolvida segundo uma periodização a médio/longo prazo, com o objetivo de 
formação desportiva, ou seja, garantindo uma “bagagem” tática maior ao nível 
coletivo e individual. 
          As orientações metodológicas fundamentais são indicadas nos pontos 
seguintes: 
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 Desenvolvimento da nossa conceção de jogo nas diferentes escalas de 
complexidade em função da estrutura em GR_4-4-2; 
 Operacionalização em função da caraterização do morfociclo padrão; 
 Foco sobre as principais diferenças entre GR_4-3-3 e GR+4-4-2 ao 
nível dos comportamentos defensivos e ofensivos;  
          Neste sentido, as Figuras 62 e 63 apresentam contextos de exercitação 
semelhantes, mas com diferenciação ao nível da estrutura de jogo nos diferentes 
dias do morfociclo. 
 
Figura 62 - Exercícios padrão 3ªF diferenciado para o desenvolvimento GR_4-3-3 e GR_4-4-2 
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Figura 63 - Exercícios padrão 5ªF diferenciado para o desenvolvimento GR_4-3-3 e GR_4-4-2 
 
 
Figura 64 - Exercícios padrão 6ªF diferenciado para o desenvolvimento GR_4-3-3 e GR_4-4-2 
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5. DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
Esta temática descreve o contributo deste estágio no meu 
desenvolvimento pessoal e profissional. 
O estágio foi uma experiência muito enriquecedora para a minha evolução 
como treinador, nomeadamente, na intervenção no processo treino e 
competição, no relacionamento interpessoal com jogadores e com outros 
agentes externos e, no meu próprio projeto profissional. 
No que respeita à intervenção sobre o processo de treino e competição 
da equipa, esta experiência permitiu a reflexão sobre a minha atividade como 
treinador.  
Em primeiro lugar, o estágio fez-me confirmar a importância da 
implementação de um Modelo de Jogo numa equipa e, compreender que este 
se relaciona diretamente com a nossa conceção de jogo, com o processo treino 
implementado, com a atuação do treinador e com outros modelos, como o 
modelo estrutural e técnico do clube. 
Num nível da relação conceção-treino-treinador, este estágio permitiu 
obter e confirmar algumas considerações importantes ao meu crescimento 
profissional.  
A primeira reflexão resulta da importância da avaliação inicial. É 
fundamental a compreensão do patamar qualitativo que estão os jogadores em 
relação à compreensão do jogo na sua globalidade e, em relação à nossa ideia 
de jogo, para que esta seja direcionada e operacionalizada no treino. Esta 
avaliação permite também, identificar problemas formativos de base na 
dimensão tático-técnica. 
Neste sentido, considerei muito importante a implementação do 
morfociclo de avaliação e do morfociclo de exposição das grandes ideias de jogo.    
Outro aspeto de reflexão para mim, foi o facto dos contextos emergentes 
do treino e da competição assumirem importância mas não preponderância 
sobre a implementação em treino e competição da conceção de jogo.  
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Nesta lógica, a evolução do Modelo de Jogo deve manter a matriz 
orientadora definida para o nosso “jogar” e, simultaneamente, promover alguns 
ajustamentos comportamentais nos diferentes momentos de jogo, no sentido de 
aumentar a “fluidez” do nosso jogo em função das caraterísticas dos jogadores.  
Na minha intervenção como treinador, considero o reconhecimento mais 
rápido das características dos jogadores, para possibilitar esses ajustamentos 
comportamentais na ideia de jogo, como um fator de melhoria. Normalmente, a 
implementação desses ajustamentos foi correta mas demorou algum tempo a 
ser reconhecida em jogo e treino. 
Ainda relacionado com a conceção de jogo e com a minha atuação como 
treinador no contexto de formação desportiva, a minha maior preocupação foi 
analisar o contexto qualitativo da equipa e dos jogadores e, interagir a minha 
conceção de jogo com as minhas ideias de formação do jogador e do jogo. 
Neste sentido, esta preocupação no estágio fez-me perceber e confirmar, 
a importância do desenvolvimento dos princípios específicos e fundamentais de 
jogo, bem como noções comportamentais gerais nos momentos defensivo, 
ofensivo e transições.  
Isto justifica-se, porque os treinadores têm uma ideia de jogo em função 
do seu conhecimento e das suas preferências quanto à sua estética, mas o 
desenvolvimento e aquisição desta, depende também, do desenvolvimento e 
aquisição destes princípios e comportamentos “estáveis” que regulam o jogo.  
Ainda relacionado com o Modelo de Jogo e com a importância da relação 
conceção-treino-treinador, o processo vivenciado fez-me entender que os 
treinadores podem ter uma conceção de jogo muito rica, com excelentes ideias, 
mas a sua aquisição e estabilidade dependem da articulação dos princípios, da 
articulação dos contextos de exercitação e da intervenção do treinador. 
Neste sentido, penso que a minha intervenção ao nível da articulação dos 
princípios de jogo nos momentos que o constituem é interessante, bem como ao 
nível da articulação dos exercícios construídos com os princípios a desenvolver, 
com as caraterísticas do Morfociclo e, com o nível de aprendizagem dos 
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jogadores. No entanto, a estabilidade e evolução do “jogar” dependem de outros 
aspetos que preciso de melhorar. 
Um primeiro aspeto centra-se com a variabilidade dos contextos de 
exercitação de morfociclo para morfociclo e de treino para treino. A razão 
principal pode estar num foco maior na operacionalização em função dos 
problemas do jogo anterior, esquecendo um pouco a direção da ideia de jogo ao 
longo do tempo (periodização a médio / longo prazo). 
O estágio confirmou a minha necessidade em garantir maior estabilidade 
na estruturação e repetição dos exercícios, preocupando-me mais com o 
condicionamento dos exercícios e, garantindo um nível de complexidade e 
solicitação adequados às caraterísticas e objetivos do treino. 
Outros fatores de melhoria surgiram deste estágio e de outras 
experiências anteriores estão relacionadas com a minha personalidade e com a 
minha paixão pelo treino e pelo jogo. Estes fatores têm influência na 
comunicação verbal e gestual. 
Neste sentido, tenho que compreender melhor, a relação da intervenção 
verbal com o Morfociclo padrão, com os momentos aquisitivos ou recuperativos. 
A consequência desta incompreensão resulta no desgaste emocional dos 
jogadores e de mim próprio, não contribuindo para otimização do “jogar”. 
Em momento competitivo, a minha intervenção deve ser mais calma, mais 
adequada e assertiva sobre a minha ideia de jogo e sobre os problemas do jogo. 
Tenho a noção que algumas vezes, a minha equipa perdeu a especificidade do 
nosso “jogar” pela minha intervenção verbal.      
No que respeita ao relacionamento interpessoal referido acima, 
considero-o muito importante para o sucesso de um Modelo de Jogo. 
Nesse sentido, este estágio foi muito importante para mim neste ponto, 
porque a maior conclusão deste trabalho, no que respeita ao relacionamento 
interpessoal, foi a importância do nosso desenvolvimento profissional em 
contextos que partilhem os nossos valores, as nossas ideias, com mais 
convergência do que divergência. 
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Neste sentido, penso que o Modelo de Jogo foi influenciado positivamente 
pela relação treinador-jogadores ou jogadores-jogadores, mas foi claramente 
prejudicado, pela incompatibilidade e divergência total sobre os valores e ideias 
formativas da direção do clube. 
Por último, importa salientar a importância deste estágio no meu próprio 
projeto profissional e pessoal. Sinceramente, penso que tudo acontece por 
alguma razão.  
O estágio permitiu-me perceber que num nível mais técnico, o caminho 
está interessante, embora reconheça muitos pontos a melhorar, principalmente 
na estabilidade do “jogar” pretendido e no controlo emocional para garantir um 
“jogar” ainda mais específico. 
Num nível mais profissional e pessoal, penso que a escolha deste 
contexto de estágio não foi a mais correta tendo em conta o meu perfil como 
treinador. Gosto de desafios motivadores, influenciadores do meu crescimento 
profissional e pessoal e, este clube não foi o ideal para estes desafios. 
No entanto, a maior contribuição para o meu percurso profissional foi a 
possibilidade de reforçar os meus conhecimentos com profissionais de 
excelência como os professores de uma faculdade de referência no desporto e 
no futebol como a FADEUP. 
Quanto aos meus objetivos pessoais e profissionais, tenho a convicção 
que ser profissional de futebol vai acontecer, na formação ou no futebol sénior, 
podendo este estágio ser uma oportunidade para essa aproximação. 
O estágio e as experiências anteriores permitiram a confirmação de um 
pensamento meu com alguns anos: Nós somos treinadores de futebol, não 
somos treinadores de infantis, juvenis ou séniores. O mais importante é a paixão, 
o conhecimento contínuo do jogo e do treino, contextualizando-o na equipa e no 
jogador que temos à nossa frente. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Concluída esta etapa de realização de um objetivo pessoal colocado há 
aproximadamente dois anos, este capítulo apresenta as considerações finais 
que marcaram este relatório de estágio. 
Neste sentido, esta temática descreve a “história” deste trabalho e as 
reflexões resultantes do mesmo. 
O grande objetivo foi encontrar um “caminho” de operacionalização do 
treino que transformasse uma intencionalidade de jogo, advinda do meu 
conhecimento e das minhas preferências “estéticas” do futebol, numa realidade 
aquisitiva e evolutiva desse “meu” futebol. 
Neste sentido, procurámos seguir alguns passos que identificam este 
trabalho e, que foram suportados teoricamente na revisão de literatura e 
explicados em termos práticos, no enquadramento profissional do estágio. 
O primeiro passo foi compreender a necessidade de modelar. A pergunta 
que se coloca consiste em modelar o quê? A resposta que procurei dar através 
do suporte teórico e das minhas exposições foi resultado da compreensão que 
quando se escolhe “um” futebol não se escolhe um futebol físico, técnico ou 
tático, escolhemos um futebol de comportamentos que queremos que a equipa 
evidencie nos diferentes momentos do jogo e que se traduz na ideia de jogo de 
cada treinador. 
Ideia de jogo desenvolvida num sistema dinâmico complexo que é a 
equipa, constituída por sistemas também complexos que são os jogadores e, 
que se joga num fenómeno de colaboração e oposição ainda mais complexo que 
é o jogo. 
Desta interação de sistemas abertos, e por isso suscetíveis ao meio 
interno e externo onde se desenvolvem, surgem contextos que emergem e que 
conferem significado nos sistemas (equipa e jogadores) onde queremos 
desenvolver a nossa conceção de jogo.  
A interação da nossa conceção de jogo com estes contextos emergentes 
são a base fundamental de todo o processo, seja do processo de treino ou de 
competição. E neste sentido não modelamos o físico, o tático ou o técnico mas 
modelamos o jogo emergente. 
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Por isso o Modelo de Jogo é condição fundamental do processo de 
implementação da ideia de jogo. 
  E considerando o jogo um sistema complexo, tal como as equipas e os 
jogadores que “bebem” a ideia de jogo do treinador, deduzimos que o processo 
de transformação das palavras em atos, isto é ideia de jogo em “jogar”, também 
faz sentido que o seja. 
Até determinada altura da história do processo ensino-aprendizagem e do 
treino desportivo, admitiu-se que o treino do “jogar” pretendido seria um 
somatório de fintas-passes-remates com corridas-saltos-carrinhos e palestras 
em quadros táticos, através de um ensino fracionado destas dimensões e, 
também, de um ensino (professor) aprendizagem (jogador) desligado. 
Um dos grandes marcos históricos do processo de treino em futebol foi 
entender que o jogo é um “todo”, marcado fundamentalmente por decisões num 
momento temporal curtíssimo e, num espaço aberto às decisões de 
intervenientes de oposição e colaboração e, por isso a resposta tática, técnica e 
motora é muito variável e aleatória. Neste sentido o tempo de decisão e 
execução não são compatíveis com a soma de decisões e execuções, mas sim 
com interação destes elementos. 
Em associação com o referido, o treino deixou de ser um processo ensino 
mais aprendizagem e passou a ser um processo interativo. Esta compreensão 
do treino é fundamental para identificarmos as diferenças entre este marco 
histórico do treino desportivo e outro marco, que foi considerado muito 
importante na realização deste relatório. 
Neste sentido, o segundo passo que identifica o “caminho” do treino neste 
trabalho foi a perceção que, o treino desenvolvido no marco histórico anterior é 
um ensino-aprendizagem numa dimensão tática abstrata de resolução de 
problemas do jogo, onde surgiram os tais princípios reguladores do jogo e do 
jogador, que consideramos muito importantes. Por isso, não é um processo 
ensino-aprendizagem em função dos problemas do nosso “jogar” mas sim do 
jogo de futebol.  
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Com o objetivo de treinar o meu “jogar”, tentei utilizar em termos 
operacionais uma conceção de treino que foi outro marco histórico no futebol, a 
Periodização Tática.  
Sabia que estaria longe da perfeição na tentativa de compreender esta 
conceção de treino ímpar No entanto, procurei arriscar, porque considero pela 
compreensão da literatura, a conceção de treino mais sistémica, mais compatível 
com a interação de sistemas complexos, como o jogo, a ideia de jogo, o 
treinador, a equipa, e cada jogador. 
Neste sentido, numa visão da PT mais dirigida ao treino do “jogar” tático-
técnico, garantir um sentido articulado da nossa conceção de jogo, através da 
intervenção específica e repetitiva no treino dos princípios, sub-princípios e sub-
sub-princípios é uma premissa fundamental.  
Nesta lógica, o desenvolvimento do treino numa perspetiva interativa do 
Morfociclo padrão e dos princípios metodológicos foi a base da 
operacionalização da PT para garantir a Especificidade do nosso jogo, que se 
traduziu na nossa identidade de jogo.  
Do ponto de vista operacional, esta perspetiva deve ser traduzida, na 
construção de contextos de operacionalização em treino que evidenciem e 
façam evoluir os comportamentos pretendidos do nosso Modelo de Jogo, num 
registo de maior ou menor complexidade, que garanta a Especificidade 
(identidade de jogo) nos sistemas complexos jogo, equipa e jogadores. 
A Especificidade apresenta múltiplos fatores influenciadores da sua 
otimização, desde a operacionalização do treino a curto e médio longo prazo, 
sobre os princípios da conceção de jogo, à intervenção do treinador, ou à 
experiência desportiva ou social da equipa ou do jogador. 
Uma última consideração resultante da realização deste trabalho é 
considerar que a evolução dos processos formativos e, também, da variabilidade 
de “jogares” que nos apaixonam por esta modalidade, depende da melhor 
interpretação desta conceção de treino. 
A PT não “castra” os jogadores nem introduz a dimensão tática precoce 
nos escalões mais jovens. Quem tem esta interpretação, não entende o conceito 
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de Especificidade da PT, porque ela garante a liberdade de aprendizagem do 
jogador quando treinamos o contexto micro do Modelo de Jogo.  
Nesta lógica, o problema está na hipervalorização do contexto macro 
numa operacionalização irreal da essência do jogo e, na hipovalorização do 
contexto micro em escalões onde o foco de ensino-aprendizagem do Modelo de 
Jogo deve estar muito mais presente. 
O objetivo é sempre o mesmo: garantir a Especificidade no jogo, na 
equipa e no jogador. 
Neste sentido, espera-se que a visão apresentada neste relatório seja um 
processo de reflexão-ação-reflexão junto da classe de formadores/treinadores 
de futebol. 
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